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NOTA DE ABERTURA

Nota de Abertura

Apesar do muitoque se escreveu acerca da viagem docaíque
"Bom Successo" ao Brasil em 1808, omais importante ficou por rela
taracerca desta notável embarcação e da sua grandiosa odisseia. Ao
longo dos anos, gerou-se à volta desta história,um folclore em tons

de tragédiagrega com um final feliz, mas efectivamente, os dados

apontam numa direcção completamente distinta. Muitos têm sido

os artigospublicados ou até mesmo alguns opúsculos, que ao longo
dos anos, têm abordado este tema de forma muito superficial, nunca

apontando baterias ao que realmente se pasou. Sempre assente em

textos de autores positivistas, o que conhecemos da viagem de "O

NovoArgonauta", assim apelidado por José Agostinho de Macedo,

remete-nos para uma narrativa incorrecta, incompleta, inverossí
mil e fantasiosa. No que diz respeito às fontes de pesquisa referidas,

mantem-se a versão anterior que refere aantecessora, e essa, por sua

vez, refere a que a precedeu, e assim sucessivamente, conferindo
muitas vezes estatuto de verdade bistórica rigorosa"

suposiç?o, ou até mesmo fabricação do autor do texto referenciado

como sendo uma fonte fidedigna e os dados apontados como fonte

sólida e credível.
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UM CAÍQUE CHAMADO"BOM SOCCESSO" JoSÉ DAMARTA

As fontes apresentadas por anteriores trabalhos, creio que nunca

tenham sido devidamente verificadas e conferidas, confrontando-

-as com relatos de outros textos da época, assumiu-se simplesmente

que seriam suficientementesólidas para que se utilizassem Como

fdedignas, ou então, este seria procedimento mais comum, dada a

insuficiência de dados mais substanciais à época.

O retorno às fontes que deram origem a toda a narrativada

viagem do caíque "Bom Sucesso" parao Rio de Janeiro, permiti

ram-me, uma vez identificadas, que pudesse de facto efectuar uma

leitura com um olhar diferente. Um olhar crítico, isentode pre

conceitos ou patriotismos exacerbados, próprios das diversas épocas

que a história foi contadae repetida. A partir do exagero dos

relatos do padre José Agostinho de Macedo, bastante comum no

género literário da época, com as suas comparações e exultaçóes,

inúmeras referências aos navegadores da antiguidade clássica,

comparaçóes com osgrandes navegadores do período áureo das des

cobertas, foram vários os autores que, de uma ou de outra forma, se

perderam em relatos posteriores e não contextualizaram a obra e o

espírito com que a mesma terá sido redigida.

Tudo isto ajudou a engrossar o caldo de uma história que sofreu

demasiadas adaptações conforme a época em que era contada,

nunca olhando para a questáo prática do que teria sido uma via

gem com a envergadura da que foi levada a cabo pelos pescadores

olhanenses em 1808. A logística necessária para empreender uma

tão longae tão perigosa jornada através do Oceano Atlântico,para

uma viagem preparada em táo curto espaço de tempo. As neces

sidades individuais de cada um dos tripulantes, os seus medose

OS seuS anseios, as condições de vida a bordo, o armazenamentoe

transporte de víveres em condições para a viagem que tinham pela
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frente. E por fim, o que aconteceu ao caíque "Bom Successo" depois

de ter chegado ao Rio de Janeiro. Sabemos de fonte segura que a

embarcação não regressou a Portugal, o que lhe aconteceu?

Este trabalho, pretende apurar de facto, o que aconteceu ao caí
"Bom Successo após a sua chegada ao Rio de Janeiro. Ficou

efectivamente para admiração geral em exposiçáo no Arsenal da

Marinha do Rio de Janeiro?.. - conforme descrito por Batista

Lopes e outros autores que lhe seguiram, sendo repetido mais tarde

já nas primeiras décadas do século XX?... - embora sem qualquer

confirmação factual, ou teria servido outros interesses? No decorrer
desta nossa investigação foram vários os becos sem saída com que

nos deparámos, no entanto, acreditamos ter acrescentado novas

linhas à História do caíque chamado Bom Successo", que saiu do

humilde lugar de Olhão em Julho de 1808 com a intençáo de levar

ao Príncipe Regente a boa nova que o exército de Napoleão havia

sido expulso do Algarve e que era seguroo seu regresso a Portugal.
Pretende igualmente reconhecer a participação esquecida de alguns

dos intervenientes, assim como desmistificar certos aspectos da via
gem e por último perceber, oque se passou de facto com o caíque.

que

Asprimeiras duas partes destetrabalho são estruturantes no que

diz respeito à história de Olhão, sendo do conhecimento geral de

todos os que, de alguma forma, jáse cruzaram com a narrativa
da partida da corôa portuguesa para o Brasil fugindo ao jugo de

Napoleão ea revolta dos moradores do lugar de Olháo, das suas lutas

contra o invasor francês, até à sua expulsão do Reino dos Algarves.

As razões da partida da corôa portuguesa e as peripécias da viagem
da frota lusitana sob a escolta de uma armada inglesa comanda pelo

Almirante Smith, preenchem o primeiro capítulo, tentando sempre

honrar o rigor histórico no que diz respeito aos locais, datas e per
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sonagens, esta não pretende ser uma descrição muito extensa d

acontecimentos. No segundo capítulo, estão plasmados de for

resumida os acontecimentos que colocaram o pequeno lugar de

Olháo no mapa da História das Guerras Peninsulares. A partir doe

relatos de João da Rosa, da ficçãodramatúrgica deLuis de Sequeira

Oliva. Ataide de Oliveira, Alberto Iria, Antero Nobre e todos os

outros autores que esCreveram sobre este acontecimento, encontra.

mos no terceiro capítulo o desmontar de todo o novelo de natrie

tismo gerado à volta da viagem e do seu principal protagonista, o

piloto do caíque "Bom Successo", Manuel de Oliveira Nobre. aue

nomeu entender, fez cair sobre si todo ofoco do sucesso da viagem

com a clara intençáo de tirar maior proveito pessoal junto da corôa

portuguesa.

Por fim, o relato do percurso do caíque "Bom Successo", nas suas

diversas deslocaçóes ao longoda costa do Brasil, os serviços efec

tuados, os mestres que o governaram, as mercadorias que transpor

tou, justamente atéà última informaçáo registada que se consegue

encontrar nos milhares de páginas consultadas na imprensa bra

sileira da época . Pelo meio, toda a agitaçáo da guerra contra as

Províncias Unidas do Rio da Prata e o corso contra asembarcaçóes

do Império do Brasil.

Curiosamente, deixo de propósito o nome do caíque entre aspas

uma vez que o próprio Ataíde de Oliveira nos diz na página 87 da

"Monografia doConcelho de Olh?o da Restauraçáo', publicada

em 1906, um facto que passo a transcrever abaixo:

Sua
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«pificil nos tem sido apurar o nome do cabique nova nau Argos em

que os patriotas, flhos de Olh?o, foram levar a D. João VI a noticia agra-

davelda expulsão dosfancezes do solo querido da patria, como os nomes de

todos os seus tripulantes. Os nossos bistoriadores limitaram-se em assumpto

de tamanha importåncia a consignar sómente os nones do dono e mestre do

cahique e do seu piloto, d semelhança do que costumam fazer, mencionando

apenas os nomes dos generaes nas grandes batalhas, ocultando os nomes dos

soldados que nellas entraram. Parece-nos que a façanhaera digna de menção

gloriosa de todos os que nella colaboraram e que não era de mais registar o

nome docabique, por assim dizer, arquivado no Brasil como um monumento

glorioso de amor pátrio. Não se fez disso caso algum, naturalmente conven

cidos de que façanhas d 'esta natureza não eram raras num povo, como o de

Olhão, emn que ordinariamente se estáo a praticar proezas continuas nas luc
tas com o mar ; o que facilmentese observa nos registos piedosos, collocados, d
entrada do templo de N. Senbora da Soledade, em que este bom povo atribue

a victoria não áforça, áenergia, á audacia dos seus ánim0s varonis, mas á
entercessão dadoce Máe das Misericórdias e dos Naufragos.

Apesar da importância do seu relato, José Agostinho de Macedo,

não refere onome do caíque que transportou os heróis acerca dos

quais o poema enaltece de forma tão eloquente seus feitos. De facto

éde estranhar a auséncia do nomne da embarcação em todo o texto.

Li ambas as edições mais antigas de "O Novo Argonauta ,a pri
meira de 1809 e a segunda de l825. No prefácio da segunda edição,

volta a não fazer referência ao nome do caíque e tambémn algumas
das notas de rodapé foram corrigidas ou alteradas. Embora faca

menção ao caíque, este prefácio,escrito pelo próprioautor visa uni

camente justificar a razáo da segunda ediçáo consolidando o seu

amor àpátria, e assim salvar a sua face, como explico no parágrafo

seguinte.
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Partidário dos ideais miguelistas na chamada VilaFraneod

Maiode 1823, José Agostinho de Macedo teve de encontrar w

saída por ter colocado os seus dotes de escrita ao serviço do partido

agora vencido, utilizando todos os meios ao ser dispor para evitar

ser acusado de traidor, faz publicar uma segunda ediçãode"O Novo

Argonauta" - nada melhor que uma ode aos feitos dos portugueses

para se justificare afastar de siquaisquer acusações.

É desalientar que este nosso caíque Bom SuCCesso" também

não figura na magnífica obra do Comandante António Marques

Esparteiro, publicada pelo Centro de Documentaçáoda Marinha

Portuguesa em 1979, intitulada "Catálogo dos Navios Brigantinos

(1640-1910)" como embarcação digna de registo, apesar da viagem

levada a cabo através do oceano em 1808.

Porém são mencionados os seguintes 25 caíques com registo na

documentação do Arquivo da Marinha Portuguesa, cuja preciosa

informação que aqui transcrevo,acerca da data da sua construçáo e

data de fim de vida, juntamente comn elementos das actividades em

que se encontravam envolvidos. Estes dados permitem-nos desen

volver uma imagem mais precisa do que seriam as capacidades de

navegação de um caíque como o "Bom Successo":

"Corvo (1797-1798) Caíque que armado em corsário cruzava na

costa de Portugal, pelo menos desde 1797.

Andorinha" (1797-1800)Caíque que armado em corsario Ce

zava na costa em 1797, Em 1800 foram apresados, perto do cabv

Espartel, por corsários franceses, os corsários de guerra Portugueses

Andorinha e Leáo.
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Milbafre" (1798-1800) ?Caíque comprado em Lisboa em 1798

paraservir de escolta aos iates do Algarve.

«Teio" (1798-1800)

NOTA DE ABERTURA

Caíque armado em corsário desde 1798. Emn

1800 foi tomado por corsários franceses, juntamente comocorsá
rio Andorinha.

Onça (1798-1799) Caíque que em 1798 armouem corsário

para defesa da navegação costeira portuguesa.

"Intrépido" (1799) - orsário doCorsário do mesmo nome (1799).

"Caigue-canhoneira n.° 1'" (1810-1819) Caíque-canhoneira que

em 1810 operava no rioGuadiana. Passou depois a Caíque n.° 1.

"Inveja" (1816-1850) - Caíque contrabandista apresado em 1816.

Em 1818 oi adquirido para a Corôa e armou com três peças, sendo

então entregue ao Arsenal da Marinha. Empregou-se na guarda
-costa, principalmente no Algarve. Em 1848 passou mostra de

desarmamento, mas em 1850 ainda se achava no Tejo.

N. S. da Piedade" (1817-1838) Caíque que em 1817 aparece a

navegar. Empregou-se principalmente na esquadrilha do Algarve.

"Caique n.°1" (1817-1819) Caíque-canhoneira n.°1 (1810-1819).

"Catgue n, ° 2" (1817-1835) Caíque que aparece a navegar no

Algarve em 1817.

Aragio" (1818) -Caíque que em 1818 pertencia à esquadrilha do
Algarve.

"Ave-Marid (1818-1819) ?Caíque que aparece no Algarve em 1818.
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Jeáo" (1819) -Caíque que aparece a navegar em 1819.

"Treze de Maio" (1823-1840) do Algarve-Caíque da esquadrilhado

que aparece a navegar em 1525. Em l840 passou mostra d.

desarmamento.

«Santo António e Almas" (1828)-Caíque que em 1828se achava

em Lisboa.

"Quinze deSetembro' (1833) --Caíque que em 1833 entrou o Tejo.

"Restauração" (1833-1874) -Caíque apresado em Viana do Castelo

em 1833. Foi utilizado no transporte de madeiras da costa de Vieira,

serviço que durou até 1874, pelo menos.

"Vinte e Quatro de Fevereiro' (1834) Caíque que se achava em

Gibraltar em 1834.

"Vinte e Três de Julho" (1834) Caíque que em 1834 entrou o Tejo,

vindo do Algarve.

Tejo" (1837-1860)-Caíque de três peças que foi construídoem

Vila do Conde em 1837. Desempenhou várias comissóes na costa.

Em 1860, quando servia de alvo na Cova da Piedade, afundou-se.

"Serra do Pilar (1837-1868) - Caíque de três peças que foi

truído em Vila do Conde em 1837. Desempenhou várias comissóes

e serviu na esquadrilha do Algarve. Em 1868passou moStra de

desarmamento no rio Lina.

"Nove de Setembro" (1838) - Caique do Arsenal que em 1838,

vindo de S. Martinho, entrou o Tejo.
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"Mindelo" (1844-1862) Caíque de três peças que em 1844 foi
Vila do Conde. Desempenhouvárias comissóesconstruído em

serviu na esquadrilha do Algarve. Em 1862, achava-se gasto, sendo
entáoentregue a um mestre. Em 1878 foi vendido por inútil.

"Vigilante" (1847) Caíque que em 1847 se achava em Lisboa.

"Caique n.°3" (1848-1866) - Caíque da esquadrilha do Algarve

que aparece em 1848.

Argus (1876-1878)Caíque que foiconstruído em 1876. Fez ser

viço no Algarve. Em 1878 foi entregue à Alfândega de Faro.

Podemos efectivamente constatar através da relação acima trans

crita que os caíques não eram apenas utilizados como embarcações

de carga, eram igualmente utilizados como barcos de guerra quando
devidamente armados para funçóes de defesa de costa ou escolta de

outras embarcações, mostravam uma enormne adaptabilidade e que

estavam àaltura do desempenho pretendido, embora não fosse esse

opropósito com que inicialmente haviam sido construídos.

Mas para se poder entender a razáo desta viagemn de um caíque

depesca do Algarve para o Rio de Janeiro, há que chamar a aten

ção do leitor paraos dramáticos acontecimentos que marcaram
a Europa dos finais do século XVIII e início do século XLX, Não

pretendendo ser este o principal assunto deste trabalho e não que

rendo tornar o tema monótono para quem o lê, relato adiante de

formamuito sucinta,os acontecimentos que precipitaram a partida

da corte portuguesa para o Riode Janeiro.
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Apartida da Corte

para oBrasil

Com uma invasáo dos exércitos de Napoleão à porta apoiada

pelo Reino de Espanha, preparou-se comn a maior urgência, a par
tida da Familia Real para a sua maior colónia ultramarina, o Brasil,

numa tentativade garantir a independência e integridade do Grande

Império Português. NO dia 22 de Outubro de 1807 era então assi

nado um acordo secreto entre o Príncipe Regente e o Rei Inglês
Jorge II, que estabelecia a transferência da sede do governo e de

toda a corte portuguesa para o Brasilem segurança. Ficou igual
mente decidida a ocupação da ilha da Madeira por tropas inglesas

eocompromisso de se celebrar mais tarde, um tratado de comércio

com aInglaterra, logo após instalaçáo em segurança, da corte por
tuguesa em terras de Vera Cruz.

A27 de Outubro de 1807, representantes da França de Napoleão
e Espanha assinaram otratado de Fontainebleau, onde ficaria deci

dido que o Reino de Portugal seria dividido entre a França e a

Espanha, nos seguintes moldes: ao Rei da Etrúria, que passaria a

designar-se Rei da Lusitânia Setentrional, caberia a região

19
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rios Minhoe Douro; a D. Manuel de
de Godoy caberiaooAlentejp

o Algarve, recebendo o título de Príncipe dos, Algarves; Napole

ficaria com as províncias da Beira, Trás-os-Montes e Estro

|Christophe MichelEste tratado seria assinado por Gérard Duroe,

Duque de Friuli, em nome do Imperador Napoleão e D. F

Izquierdo, em representação dos Reis Católicos de Espanha

Ignorando o teor deste tratado franco-espanhol, os representan.

tes da corôa portuguesa em Paris e Madrid foram expulsos, boi

Napoleão játinha decidido invadir Portugal uma vez que D. Joáo.

Príncipe Regente, se recusaraacumprir as cláusulas do "ultimatun':

o imperador francês exigia que se fechassem os portos portugueses

a todas as embarcações inglesas, tendo sido decretado em Berlime

conhecido para a história como o BloqueioContinental.

Enquanto o General francês, Andoche Junot, marchava sem

oposiçáo sobre Lisboa, na barra do rio Tejo uma armada inglesa sob

o comando do Almirante Sydney Smith com a missáo de escoltar a

Família Real e a corte portuguesa para o Brasil aguardava melho

ria das condições atmosféricas para dar início da viagem através do

Oceano Atlântico. O embarque fez-se a 27 de Novembro de 1807,

no entanto, a armada luso-britânica só largou no dia 29, devido a

uma fortetempestade que os impediu de se fazerem ao mar nodia

previsto. No dia 30 de Novembro de l807, Junot chegou a Lisboa

com uma parte do seu exército, tarde demais, os últimos navios da

Armada Portuguesa e Inglesa que transportavam a corte tinham ja

desaparecido no azul do horizonte.
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AArmada Portuguesa era compostapelas seguintesembarcações:

"Afonso de Albuquerque ";"CondeD, Henrique'; "Condessa Resende";

«Curiosa'; "D. Joáo de Castro'; "Golfinho"; "Lebre"'; "Martim de

Ereitas", "Medusa ®; "Minerva'; "Príncipe doBrasil"; "Príncipe Real';

«Rainha de Portugal"; "Urânia"; "Vingança; ?Voador" e"Tétis', aos

quais se juntaram outros tantos navios que seriam a escolta inglesa,

que iria garantir a segurança da corte portuguesa perante quaisquer
ameaças de países inimigos. Porém, foram várias as vicissitudes

que levaram a que osnavios da pequena armada se separassem. A
escuna "Curiosa" oi forçada a regressar ao Tejo a 10 de Dezembro

Dor causa de danos no casco; a nau "Príncipe do Brasil", a necessitar

de reparação e abastecimento, rumou a Inglaterra. A nau ?Rainba

de Portugal",já próximo da IIha da Madeira, perdeu-se do resto

da armada, vindo porém a juntar-se mais tarde à nau "Conde D.

Henrique e àcharrua "Tátis" e juntamente com outros dois navios

ingleses, seguindo todos para Cabo Verde, onde, mais tarde ainda

se juntou a esta pequena fHotilha um terceiro navio inglês.Todas

estas embarcações atravessaram o Oceano Atlântico e chegaram :
Cabo Frio, a norte do Rio de Janeiro no dia 17 de Janeiro de 1808,

na manhã seguinte davam entrada na formosa Baia da Guanabara.

(1) D. Antoniode Araújo de Azevedo, Conde da Barca, viajava neste navio e entre os pertences

reais que foram levados para o Brasil em grande número, iam também uns caixotes vindos de

Londres que continham um conjunto de prensas e tipos, inicialmente pensados para serem usados
pela Corte em Lisboa. Aquando da sua chegada ao Rio de Janeiro, mandou instalar a prensas na
cave da sua nova moradia. Homem culto, de interesses bastante diversifhcados, trouxe consigo a

Sua coleção de Minerologia e diverso equipamento de laboratório. Cultivou, no seu jardim, cerca

de 1400 espécies de plantas exóticas e autoctones, que viria a ser conhecido como o "Hortus
Araujensis". Namesma cave instalou também uma pequena fábrica de porcelana e um laboratório

de química. Transportou consigo a sua biblioteca privada, composta por mais de 6000 volumes
queviriam a ser incorporados na Biblioteca Nacional do Rio, A visáo deste homem permitiu que

ToSse possivel criar a Imprensa Régia, que a 13 de Maio de 1808 publica a "Relação dos despachos"
C mais tarde, a 10 Setembro do mesmo ano publica o primeiro jornal brasileiro a "Gazeta do Rio
de Janeiro, oqual me foi extremamente útil na elaboraçáo das pesquisas que conduziram ao

cOmpletar dos dados referentes ao percurso do caíque "Bom Successo".
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se encontrava D. João,,Principe

Regenteea Rainha, fundeou en Salvador no Nordeste do Brasil, a

22 de Janeiro, onde durante a sua permanência decretou aa Abertura

dos Portos às Naçóes Amigas através da Carta Régia de 28 de

Amaior parte da Armada, onde

Janeiro de 1808.A Família Real permaneceu na Bahia atéfinais

domês de Fevereiro para repousar da dificil travessia. No dia 7 de

Março de 1808, o Príncipe Regente chegava ao Rio de Janeiro onde

era recebido em festa.

22
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Os acontecimentos deJunho

de 1808 no lugar de Olbão

Festejava-se o 12 de Junho, véspera do dia deSanto António.

Enquanto se faziam os preparativos para as solenidades religiosas do

dia seguinte, o escriváo do Compromisso Marítimo, João da Rosa,

preparando o altar de Nossa Senhora da Conceição, pôs a desco

berto as armas reais de Portugal, contrariando assim uma ordem
do GeneralAndoche Junot. Esta pequena infracçáo, despoletou

todos os acontecimentos que viriam a mudar o destino do pequeno

lugar de Olhão.

No dia 13 de Junho, a Igreja de Nossa Senhora do Rosário estava

a abarrotarde fiéis. A missa decorria num clima de enorme exalta

ção. Napraia todas as embarcações estavam engalanadas em sinal de

regozijo. O general francês Maurin, descurando o que se passava nas

Suas "barbas", não dandoqualquer importância ao furor desenfreado

que se vivia na pequena aldeia de pescadores, apesar da existência

deuma guarnição francesa composta por cerca de 25 militares ali
estacionada desde 14 de Abril, a cargo do Compromisso Marítimo.
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Na opiniáo de Alberto Iria, a guarnição francesa de Olháoteria

sido aprisionada aomesmo tempoque se arrancava um outro
plar doedital de Junot. Para Alberto Iria.Iria, este edital estaria afixado

nas paredess da cadeia, que erradamente foi chamada de "Pelourinho'.

OPelourinbo', no Bairro do Pelourinho, no meuentender. seris

o local, junto à praia onde essa guarniçáão se encontrava estacio

nada, e com eles uma pequena peça de artilharia apontada para o8

canais da RiaFormosa. Este diminuitivo faz todo o sentido, nš

como símbolo do poder judicial, mas sim, pelo nome dado muni

Çes usadas pelas peças de artilharia. Os pelouros, eram bolas de

pedra que eram disparadas contra os cascos ou mastros dos navios

com o intuito de os imobilizar. Tratando-se de uma peça de arti

lharia de pequeno calibre, podemos deduzir, que seria alcunhada

com seu diminutivo como era apanágio dos habitantes de Olháo.

Nessa mesma data, na Conceição de Tavira, liderados por
Sebastião Martins Mestre, o Capitáo doRegimento de Milícias de

Tavira, deu-se início a um motim que durante a noite, tomara de

assalto sem qualquer resistência o pequeno Forte de S. Joáo, na barra

de Tavira. Por esta altura já corriam, um poucopor todo o Algarve,

proclamações de exortação à revolta com o conhecimentoe apro

vação do Conde de Castro Marim, D. Francisco José da Cunha de

Mendonça e Menezes.

No dia l6 de Junho, quinta-feira, celebrava-se a festa e procissáo

do Corpo de Deus. Os pescadores juntavam-se no adro da igreja,

onde na ombreira da porta principal Junot mandara afixar um edital,

datado de 11 de Junho, onde se incitava os portugueses a unirem-se

àFrança contra os levantamentos entretanto ocorridos em Espanha.
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o governador de Vila Real de Santo António, Coronel José

de Sousa, a viver com a família desde Março em Olháo,Lopes

iá por esta altura gozava da admiraçáo dos pescadores olhanenses.

Ao entrar na igreja para ir ouvir a missa com a família, deteve-se

nara ler o edital, indignado com o conteúdo, arrancou-o e rasgou-o

em pedaços. Com a voz embargada terá dito aos pescadores que o

rodeavam, algo parecido com: - "AH!Portugueses, jánão merece

mos este nome, nada somos já!" - após um pesado silêncio um coro

de vozes terárespondido: -"Somos ainda Portugueses e estamos

prontos para dar a vida pela Religião, pelo Príncipe e pela Pátria!" (

Após a missa, foi desfraldada a bandeira nacional na torre sineira

da Igreja Matriz, tocando os sinos a rebate como que a chamar às

armas, os vizinhos de Pechão, Quelfes, Fuzeta e Moncarapacho. O

povo mobilizou-se e capturou uma "sége que o General Maurin
enviara de Faro a Tavira para ir buscar umas senhoras francesas.

Procedia-se então à defesa do lugar, o Coronel Lopes de Sousa,

mandou afixar uma proclamaçáo, apelando aos corações dos pes

cadores. Foram também enviados às fortalezas vizinhas, Armona
e S. Lourenço, marítimos para trazer duas peças de artilharia em

bronze de seis polegadas. Trouxeram consigo pólvora e muni

ções, comno também a guarnição comandada pelo Sargento Jacinto

Ramalho Ortigão. Na Fortaleza de S.Lourenço, a expediç?onão

teve tanto sucesso, pois o Sargento José Alberto,mandou formar a

guarnição dando ordens para abrirem fogo, caso algum dos pesca

dores ousasse entrar no recinto fortificado.

4) Este pequeno excerto terásidoextraído do drama histórico em três actos de Luis de Sequeira
Oliva e publicadono ano de l809, com as devidas adaptações ao seu conteúdo, tornando o enredo

ainda mais tenso e ao sabor dos patriotismos da época. Este pequeno texto dramático intitulado
Kestauração dosAlgarves ou os Heróis de Faro e Olháo" cuja cópia existe na Biblioteca Nacional

de Portugal com a seguinte cota arquivística - http:l/purl.pt/14353
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Os sinos tocavam a rebate incessantemente, os "vizinhos'

Ordenanças montadas sobchegavam aOlhão iam-se alistando nas

o comando do Capitáo José Martins da Beira, e sob as ordens do

SargentoJoaquim José de Gusmáo, do Batalháo de Caçadores No 2,

ia-se organizando uma companhia local de Caçadores.

que

Nas duas estradas quedavam acesso ao lugar, foram montados

postos avançados, guardados por patrulhas de Ordenanças acavalo.

Um pescador,de seu nome João Gonçalves, antigo Sargento de Mar

eGuerra, com um grupo de pescadores, tentavam ocupar os lugares

mais vulneráveis, impedindo qualquer investida do inimigo. Uma

vez que Faro estava tãoprÓximo de Olhão, era crucial aproveitar o

tempo de forma a que os franceses não pudessem atacar enquanto

tudonão estivesse preparado para os receber e o lugar de Olháo

devidamente protegido.

Tratou o Coronel Lopes de Sousa, de enviar um pedido de ajuda

àArmada Inglesa, estacionada junto a Isla Cristina próximo da

barra de Vila Real de Santo António. Foi incumbido desta tarefa,

José Gomes Pincho , que entregou ao Comandante da Esquadra

um pedido de armas e munições para o povo que se levantava contra

as tropas de Napoleão.Curiosamente, a bordo do Navio-Almirante

da Esquadra Inglesa, José Pincho, encontrou o Capitáo Sebastiáo

Martins Mestre, com omesmo intuito. Deva-se dizer que nem unl

(3) José Gomes Pincho (ou Pinxo), foi promovido a Sargento-Mor de Milicias com o respecthvo

soldo e foi-lhe entregue o comando da Fortaleza da Barra da Villa de Olhão, como prova ?e ag«

decimento pela sua intervenção nos acontecimentos que conduziram à Restauraçáo do AlBr
Esta intormaçáoconsta do Despacho de 17 de Dezembro de 1808. Alberto Iria, transcreveuv
nomecomo Joáo Gomes Pincho o que é contrariado pelo decreto gue promove o dito a Sargent
mor de mílícias$c entregue o comando da Fortaleza da Barra da Villa de Olháo, edo qualapresento

a reproduçáo adiante, Pode efectivamente ter existido uma gralha na impressáo do docume
abaixo, contudo deixoem aberto àconsideração dos leitores pois o nome José Gomes Pinchotorna

a aparecer posteriormente, e desta vezcom a patente de Major.
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pem outro pedido foi satisfeito, aos ingleses interessava-lhes apenas

saber se na aldeia encontrariam víveres para as suas tropas em caso

de desembarque.

Nessa mesma noite, sem se darem por vencidos, os dois homens

foram a Ayamonte. Apresentaram o pedido à Junta Governativa da

didade, presidida pelo Marquês de Carrion que ordenou de ime

diato, lhes entregassem 130 espingardas. A bordo do caíque de

Cristóváo Gomes, em direcção a Olhão, juntamente com as espin

gardas, viaja o Capitão Mestre. Nanoite de 17 de Junho chegam

Dreciosa carga, daí em diante o Capitáo Mestre passaria

o braço direito do Coronel Lopes de Sousa.

Jádo conhecimento doCorregedor-mór, foi solicitada a inter
venção do Major Landerset para que sossegasse os revoltosos, ao que
este não deu provimento ao pedido. Uma série de personalidades

foram convocadas para aquietarem os revoltosos sob a ameaça de

"diliviode calanmidades lançada porJunot sobre todoo Algarve.
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-

N 19

th

GAZETA
E XT RA ORD IN AR IA

DO

BIO DE J ANEIRO,

TERÇA FEIRA s0 DE DEZE MBR0.

Doärina vim promovet insitam,

Rectique eullus pectora roberant.

Rio de aneiro 20 de Dezembro.

HonAT.

Continnaç@o da Relação dos Despachos publicados mo Fastissimo Dia
17 de Dezembro de 1808,

TENENTES Generaes graduados,
MonLaury. Carlos Antonto Napion

ožo Baprista de dzevedo Continbo de

O Alferes de Milicias da Capitanía do Rio Grande, Tosé Lucas de Oliveira , pro

movido a Capitáo de Milicias aggregado á Companhia do Destricro da Capel
la dos Casaes de Piratiry.

Franciseo de Oliveira Bulbão, Capi?áo de Granadeiros do Regimento de Milicjas do

Maranb?o , promovido a Tenente Coronel aggregado ao mesmo Regimeto.
Jost Antonio do Passo Coronel de Infanteria,e Ajudante das Ordens da Pessoa

do Conde da Ponte, Goyernador e Capitáo General da Capitania da Bahia j

ixado o serviço desté Official no exercicio das Ordens daquelle Governo.

José Gomes Pinxo , pela Restáuraçáo do Reino do Algarve, promovido a Sargento
Mór de Milicias com o seu respecivo soldo,e com o commando da Fortalor
za da, Barra da Villa de Olb?o.

Luiz José Pinto Coello de Andrade, Capicáo do Primeiro Rezirhento de Cavala
UD Aia do Exercito attendendo aos Serviços de seu Pai e Tio, promoyido ao Pos

to de Coronel aggrezado ao Regimento de Milicias do Destricto de Gnaraby:

ba continuando vencer o soldo,
O Padre Bernardo Antonio Martins, promovido a Capellio aggregado a0 Regh

mento de Arrilharia da Corte náo vencendo soldo,
Manoel Francisco de Miranda , Secretario do Reginmento de Extremos , promov

do a Capitáo de Infantaria continuando na mesma commissáo.
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Em Faro, soube-se detalhadamente dos acontecimentos no dia 17

por intermédio de um pescador alienviado, de seu nome Domingos

oncalves Encharroco. O medo ia-se instalando entre os franceses,

às portas deVila Real de Santo António, 16 vasos de guerra ingle
40 navios de transporte de pessoal com 5000 homens às

ordens do Major-General Spencer aguardavam o momento exacto

Dara desembarcar. Enquanto Bonaparte concentrava as suas tro
Das junto à fronteira para travar o levantamento na Andaluzia, no

Algarve, no coração da sua rectaguarda, uma revolta ameaçava alas
trar-se a toda a província.

Ocorregedor Goguet, pedia que lhe fossem enviados reforços

para esmagar a revolta em Olhão. Maurin, doente, fora substituído
pelo Coronel Maransin, que perante este cenário fez seguir 185 gra

nadeiros ecaçadores para Faro. Viajando em 3 caíques de Tavira

para Faropelos canais interiores das ilhas-barreira, tinham de ser

travados, não se poderiam juntar àguarnição deFaro, senão as coi
sas complicar-se-iampara os revoltosos. Restava apenasuma coisa
a fazer, ir ao encontro dos franceses. Todos os homens queriam

embarcar com o Capitáo Mestre para liquidarem a tropa francesa.

Ficou decididoque sóembarcaria quem tivesse arma para combater,

os outros ficariam a zelar pela segurança dos que estavarm barrica

dos na aldeia. Apesar das ordens, muitos dos pescadores seguiram

o Capitão Mestre nas suas próprias lanchas.

Assim, iludidos pelo número de embarcações que se dirigiam
para abarra, os franceses julgando tratar-se de pescadores a cami
nho da sua faina, foram dominados sem dificuldade. Foram feitos

prisioneiros 77 soldados da Legiãodo Meio-Dia, armados e muni
ciadoscom 60 cartuchos cada, 3 Oficiais de patente e 1 Quartel

Mestre. A bordo dos 3 caíques, vinha também, tudo o que a Legião
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tinha roubado nos regimentos de Lagose Tavira, foi tamanha a ale

gria do feito ao verificarem que tinham agora mais armas e muni.

Ções do que esperavam.

Em terra, os acontecimentos aqueciam, quando após a prisão

de 6 estafetas franceses, tem-se conhecimento quepor volta do

meio-dia, tropas davam entrada em Moncarapacho, vindas de Vila

Real de Santo António. O plano era o mesmo utilizado contra os

3 caíques, impedir que estes soldados se reunissem àguarnição de

Faro. O Capitão Sebastião Martins Mestre, mais uma vez, à frente

de um pequeno grupo de gente, armados com seis cartuchos cada,

embuscou as tropas francesas junto àponte de Quelfes.

Por seu lado, o Coronel Lopes de Sousa, procurando defender
a aldeia de Olhão, colocouno lado de Faro, umapequena força

vindocom uma peça de campanha, para rebater qualquer ataque

daquele lado.

Entretanto na ponte de Quelfes, os homens do mar, mal trei
nados,náo souberam esperar, conforme as instruçóes do Capitáo

Sebastiáo Mestre, eatacaram antes de tempo, permitindo a fuga
dos franceses para Faro. Em desorganizada fuga, os soldados foram

perseguidos pelos homens do Capitáo, pelos Matos do Ioinal, só

parando na Meia-Légua onde se reagruparameripostaram com

fogo de rectaguarda. OCapitão de Artilharia Gaviel, Comandante

Militar de Faro,enviou um obús conduzido por artilheiros franceses

e ordenou igualmente ao Comandante do Regimento de Artilharia
No 2 que destacasse tropas para o sítio da Quinta do Rio Seco, à

entrada da cidade de Faro.
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No final da tarde, regressavamn a Olhão, o Coronel Lopes de

Causa, gravemente ferido, o Capitáo Mestre assim como os res

tantes homens. A notícia do derramamento de sangue português

weSte dia, chegou a Faro, aumentando o descontentamento, mas,

mesmoassim, a cidade não se manifestou. Facto pelo qual muito

incomodou os olhanenses, visto estarem sujeitos náo só, a fogo de

artilharia portuguesa estacionada àentrada de Faro, como a serem

dizimados por uma força francesa de maior dimensão. De forma a

acautelar estas situações, o Coronel Lopes de Sousa, escreveu no dia

17 aoMarquês de Carrion em Ayamonte, pedindo-he mais armas e

munições ouaté mesmo tropas para o ajudarem aresistir. A resposta
e trodoMarquês de Carrion foi clara, armas, náo tinha disponíveis

pas sócom ordens do Supremo Governo de Sevilha. Na noite de 18

deJunho, oCoronel Lopes de Sousa e o Capitão Sebastião Martins
Mestre deslocaram-se a Ayamonte, numa tentativa desesperada para

conseguirerm oS necessáriosapoios, sabiam eles que nodomingo, dia
19, os franceses atacarian Olhão caso não se rendessem. Levando

consigo os prisioneiros franceses detidos em Olhão, sem condiçóes

de segurança, para os usar como moeda de troca caso os espanhóis

anuissem em darem-Ihes as armas necessárias.

Em Faro a inquietação reinava, pois o Corregedor-Mór, numa

tentativa desesperada para acalmaros ânimos da população,pôs a

Crcular um boato que as tropas do Coronel Maransin estariam a

Cegarpara esmagar a revolta olhanense. O Regimento de Artilharia
No 2comnandado pelo Tenente Belchior Cabreira, estacionado na

Quinta do Rio Seco, recebeu instruçóes precisas para abrir fogo

oODre os revoltosOs olhanensescaso estes tentassem entrar em Faro.

Um segundoedital foi enviado pela Câmara de Faro, apelando à

deposição das armas e aceitacão do jugo francês. Chegou mnesmo a
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ser ordenado a algumas dignidades eclesiástricas, bem como religio

sOs dos conventos de Faro atémesmo o Chantre da Sé, que foram a

Olhãotentat convencer os pescadores a acatarem o pedido do edi
tal.O próprio Maurin, ainda doente,envia o seu irmáo, oProvedor

das Comarcas, entregar uma carta aos insurrectos por intermédio

de um camponês do Sitio da Meia Légua, onde se encontravam a

guarda avançadaolhanense. Esta sua atitude, fez crer em Faro e

aos franceses que tinham o apoio de tropas inglesas cujos navios se

encontravam àvista pertoda costa. Na tentativa de confirmarem

essa presença, foram enviados espióes, aos quais foi dito que as tro
pas inglesas játinham desembarcado. O Capitáo Gaviel ainda ten

touuma última investida sobre Olhão. Com hesitação, conseguiu
falar com 3 guardas avançadosna Meia Légua, Domingos do Ó

Borrego, Joaquim Ribeiro e Lourenço Mendes, pois náo era possí
vel falar com o Coronel Lopes porque nãoestava na povoação,não

revelando porém a sua ida a Espanha, nem que o lugar de Olhão
não tinha qualquer liderança. Com ointuito de ganhar tempo, pro
puseramn ospescadores que, o Capitão Gaviel falasse como Juiz do

Compromisso Marítimo, JoséMartins Micano, que oofcial francês

julgou tratar-se de um general.

O Juiz prometeu ao Capitáo Gaviel dar a conhecer as suas condi

Çóes ao povo, mas o melhor seria garantir as promessas de Maurin,
com portugueses a governar Faro. Gaviel regressou a Faro conven

cido queconseguira um acordo para negociações com os revoltosos.

Ficou decidido encontrarem-se com o Juiz José Mart?ns Micano
naquinta do Chantre, na zona do Torrej?o de Cima, nos arredo

res de Olháo, obrigados pelos franceses,o Juiz de Fora, Manuel

Herculano de Freitas Azevedo Falcáo, o Corregedor das Comarcas.

Manuel José Plácido da Silva Negráo e o Major Landerser na con

diçáo de intérprete eacompanhados por Gaviel. Apesar dos esforços

32



nSACONTECIMENTOS DE JUNHO DE 1808 NO L?GAR DE oLHÁO

do colaboracionista dos franceses para persuadirem os olhanenses

a se renderem, a cimeira foi interrompida pela notícia deum levan-

tamento em Faro.

O Major Landerset transmitiu aos olhanenses que já não esta

sozinhos nesta luta, aconselhando-os a resistirem a quaisquer

outras propostas do inimigo. A notícia em Olháofoi recebida com

optimismnoe contentamento, e aguardaram aterntoso desenrolardos

acontecimentos que viriam a pôr um fim ao jugo francês por todo

o Algarve.

Vam

Logo no mês de Julho édespachado para o Rio deJaneiro, um

caíque que irácomunicar à corte que as tropas francesas acabam

de ser derrotadas e queestá iminente a restauração da independên

cia no Reino do Algarve. Nodia 6 de Julho de 1808, partede

Faro em direção ao Funchal, um caíqueque entreoutras transporta
um conjunto de cartas, endereçadas a Sua Alteza Real o Príncipe
Regente, da Junta Governativa do Algarve, da Câmara de Faro, do

Bispo do Algarve e do próprio Compromisso Marítimo de Olhão,
explicando detalhadamente a situação vivida sob o jugo francês.

Esta descrição, faz parte de um vasto conjunto de relatos e docu

mentos da época que Joaquim Alberto Iria Junior, compilou epubli
cou no seu A Invasáode lunot no Algarve (Subsidios paraa História

da GueraPeninsular - 1808 -1814)",numa edição de autor publi

data e aindaincerta pois crê-se que saiu a 6 de Olháo em direcção a Faro para recolher a cor
respondéncia da Junta Governativa para ser entregue a sua Magestacde, tendo saído de Faro para

nchal no dia 7 deJulho de 1808, Contudo o salvo-conduto emitido pela Junta Governativa
do Algarve ao mestre Manoel Martins Garrocho encontra-se datada de 6 de Julho, O teor deste

salvo-conduto pode ser consultado na secçáo de anexos deste trabalho, tendo sido extrafdo da ver

ineem -http:l/www.olhao,web. pt/Textos/Biblioteca/Albertolria/Doc40.htm- transcrita
eanotada por Edgar Cavaco.
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cado em Lisboa em 1941, do qual resulta o resumo que apresento

acima eao qual me reservoo direito de comentar oucorrigir alguns

elementos, não retirando ao autor qualquer mérito pelo excelente

trabalho de investigação realizado à época e com base nos elementos

disponíveis, eque tem servido de fonte de pesquisa a muitos outros

autoresentre os quais eu meincluo.

"34



OS RELATOS DA VIAGEM AO BRASIL

Os relatos daviagem ao Brasil

Em 1936, ohistoriador olhanense Joaquim Alberto Iria Júnior
publicava numa edição de autor, um opúsculo intitulado ?Do

Alearve ao Brasil no catque de pesca«Bom Sucesso» em 1808- um epi

sódioà margem da guerra Peninsular (excerto de uma tese)". Este tra

balho pretende trazer dados adicionais ao que se tinha passado logo
a seguir aos acontecimentos relatados no capítulo anterior. A partir

dos elementos conhecidos, Alberto Iria traça um percurso mais ou
menos heróico da embarcaçáo conhecida como "Bom Successo" desde

que saiu de Olhão em direcção ao Rio de Janeiro fazendo escala no

Funchal. Incluí os nomes e dados biográficos dos vários tripulan

tes assim como as honrarias que receberam pela coragem, bravura
e patriotismodemonstrado, atribuídos pela pela corôa portuguesa.

A narrativa da viagem assenta sobretudo na obra poética de José

Agostinho de Macedo 5)"ONovo Argonauta" numa ediçáo de 1809,

D) José Agostinhode Macedo, filho de ourives, nasceu em Beja a 11 de Setembro de 1761 e faleceu
em Pedrouços no dia 2 de Ourubro de 1831. Sepultado na Capela de S. Nicolau de Tolentino, da

Igreja do Convento deNosa Senhora dos Remédios das Religiosas Trinitárias, no Rato, em Lisboa.

Frade, escritor controverso, elogiado por uns, e combatido aguerridamente por outros, Amigoe
companheiro de tertúlia de Bocage, acabam por se tornar inimigos confessados, pois Bocage não

lhereconheciatalento literário. Assistiu à ida da Corte para o Brasil, às Invasóes Francesas, à intro
a0 Inglesa na governaçáo do Reino, à Revoluçáo Liberal de 1820 e a Guerra Civil.
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claramente mais próxima dos acontecimentos relatados, onde todo

o textofaz a apologia dos grandes heróis lusitanos. Contudo, tra

tando-se de uma obra poética que visa enaltecer os feitos de alguns

dos maiores navegadores portugueses, em género de ode ao estilo

de Homero, contudo temos de ser cautelosos com o seu conteúdo. A

restante informação acerca dos tripulantes foi obtida pela consulta

dos fundos existentes no Arquivo Nacional da Torre do Tomnbo refe

rentes à chancelaria do Rei D. JoáoVI, nomeadamente os Livros

das Mercês,onde constam as tenças e isenções obtidas pelos tri
pulantes e posteriormente confirmadas e registadas nos livros cor
respondentes, conforme o próprio autor o refere nas inúmeras notas

de rodapé da obra citada.

O autor também refere consultas efectuadas noutras obras

tais como a "Corografia do Rein0 do Algarve" de Joáo Batista da

Silva Lopes ; "O Novo Argonauta de José Agostinho de Macedo;

a Monografia do Concelho de Olháo da Restauração" de Ataíde
Oliveira;a "História de Portugal" de Sousa Monteiro ; os jornais

e revistas como o "OPanorama" e o "Telegrafo Portuguez" entre

outras. Alberto Iria conta a história da viagem a partir das notas de

rodapéexistentes no "poemneto", que, por sua vez, terá sido narrada

de viva voz pelo próprio Manuel de Oliveira Nobre a José Agostinho

(6) Pensáoatribuída pela corða a título de remuneraçáo por serviços prestados.

(7) João Batista da Silva Lopes, nasceu em Lagos a 28 de Novembro de 1871 e faleceu a 28 de

Agosto de 1850. Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra, foi político, escritor e advogado

tendo publicado obras de relevo sobre o Algarve e que muitos pesquisadores, nos quais eu me in
cluo, ainda hoje as urilizam como fontespara os seus trabalhos de investigação. Seguem algumas

das obras maisemblemáticas de Batista Lopes; Corograha ou memória económica, estadistica, e

topográfica do reino do Algarvepublicada em 1841; Carta corográficea do reino do Algarve, que

faz parte da corograha do mesmo reino publicada em 1842;Relaçáo da derrota naval, façanhas e

sucessos das cruzadas que partiráo do Escalda para a Terra Santa no anno de l189, uma tradução

portuguesa a partir do latim e impressáo fac-simile publicada em 1844; A cidade de Silves num iti
nerário naval do século XIl por um cruzadoanónimo, publicada na sequencia da anterior no m

mo ano; Memórias para a história eccleslastica do Bispado do Algarve pulicada no ano de 1848.
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de Macedo. A prova desta afirmacão vemos confirmada através da

nota de rodapé existente na página 28, extraída da segunda edi-

çáo do poema publicada em 1825, cuja reprodução
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se encontra na

Dágina seguinte. Aqui, o autor, José Agostinho de Macedo refere
daramente que Manuel de Oliveira Nobre, lhe confidência de viv

vOZ que,com receio de adoecer ou morrer, náoquerendo colocar em

risco os outros tripulantes do caíque optou por embarcar um jovem

piloto já tinha feito a carreira da India, pois os outros tripulantes do

caíque e pescadores de Olhão nunca tinhamtinham ... perdido de vista

as Costas de Portugal ...".
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De vicejantes pámpanos corba,

Se mostra ao longe ao Nauta nað turbado ;

Leva o ignoto Baixel prodigios dentro ,
Que d'alto assom bro os incolas enchêrao
Da viçosa Madeira. A'spraias correm
Arqueado o sobrolho , a bocca muda,

O grað prodigio extaticos admirað.
Mal o confuso espirito acredita
A nova scena , que descobre.a vista.
Solta de novo ao vento a larga véla,
Eoremoto Brazil o Heróe já busca :

Nunca delle trilhado incerto campo.
Aos olhos impertetrito se mostra.

O giro scgue ao Sol, e mal segura
Estimativa na derrota segue
He seu fanal heroica alta virtude,
Indomavel esforço, amor da gloria.
He-lhe incognito o mar, qual se mostrára
Do guerreiro Cabral outr'ora aos olhos ,

Que do acceso Equador cortando o clima
Nova estrella Pollar no Sul descobre,

Ea fúlgida Cora em Ceo nað vìsto,

feito a carreira da India, lembrando-se, como elle mes

mo me disse, que poderia adoecer , ou morrer , e neste
caso conservar a existencia dos que comsigo levava, que
como pescadores d'Olhað nunca tinba? perdido de vista
as Costas de Portugal.

Reproduçáo da página 28 de "O Novo Argonauta'"
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Tlmanecessária escala técnica no Funchal para entrega de umn

prisioneiro de seu nome Mateus Garcia, sua esposa e dois filhos
menores, reabastecimnento e posterior embarque de um jovem piloto
com experiência em navegação oceânica, de seu nome FrancisCo

Domingues Machado, que já tinha feito a viagem Lisboa-Macau

como praticante, a bordo da galera "Voadord" propriedade do

comerciante lisboeta J. Nunes de Oliveira.

O embarque deste piloto viria a provar-se crucial para o sucesso

da viagem, pois o governador do Funchal, Pedro Fagundes Bacelar

de Antas e Menezes, antecipando problermas natravessia do Oceano

Atlântico até ao Brasil ordenou que referido piloto que embarcasse

no caíque "Bom Successo" e tornasseasse aquela viagem possível de ter

um desfecho feliz. Para esta sua decisão contribuiu o Salvo-Conduto

da Junta Governativa do Algarve enviado juntamente com outra
correspondência a bordo do caíque. Francisco Domingues Machado

já nestaaltura era o capitáo e piloto de uma embarcaçáo com des

tino à Ilha do Faial, anuiu ao pedido do governador.

Curiosamente, Alberto Iria acredita que o preso terá seguido via
gem paraoBrasil, a julgar pelo comentário referente a correspon

dência trocada entre o Visconde de Anadia, João Rodrigues de Sá e

Melo Meneses e Souto Maior 9 eopróprio Pedro Fagundes Bacelar

de Antas e Menezes e descrita através de uma anotação extraída dos

Avisos paraos Governadores e Capitáes Generais das llhas da Madeira
ePorto Santo"(ms, 488,Azul, A47 da Academia das Ciências),com
A nota derodapé n9 475do seu livro A Invasão deJunot no Algarve".

(8) Secretário de Estado da Marinha e Ultramar
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Nas palavras de José Agostinho de Macedo, todo o crédito da

navegação do Funchal para o Rio de Janeiro deve-se a Manuel de

Oliveira Nobre, com a colaboração do jovem piloto por mero acaso,

poisOliveira Nobre era "..bomem já feito e experimentado nas cousas

do mar.." apesar de conhecer apenas a navegaçáo ao longo da costa

do Algarve e costa Alentejana. Agostinho de Macedo confirma-nos

esta informação na seguinte forma -..o Piloto Manoel de Oliveira

Nobre nãoera prático na carreira do Brasil.." e além disso ...havia
deixado as suascartas Hydrográficas em Lisboa...", tendo Manuel de

Oliveira Nobre navegado por estima, observando as correntes para

corrigir o rumo da embarcação, conforme reproduçáo das páginas

30 e 31de "O Novo Argonauta" que reproduzo a seguir.
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Boiando ao longe rápida, canða,
Que mal divisa o combatido Lenho.,

Vem de voga arrancada ?o fragil bordo.

Entaðsabe dus negros remadores,
[) Que da agreste Caiena as .ago?s corte;
Foge & terra cruel e,á praia avára
0' Nauta inviclo , que os feroces Tigres

Inda pizað seu barbaro terreno;
Inda que o raio Porluguez já vôart, ,

A fazer-lhes sentir pezados golpes.

Tens descoberto a America buscada ;

Demanda agora o suspirado porto,
Fim da fadiga tua, e teus desejos.
Eisnova Empreza , e desusado arrajo

Correr ao longo no pequeno Lenbho

A vasta Costa do Brasil inteiro !

De altolouvor hum,peito cobiçoso
Nað receia os vajvens da instavel sorte,
Nem ha fragosa estrada qu invio atalho,
Que na? possa yvencer Virtude., e Pátria!
Volve a proa outa vez; ae o vento falha

] Como o Piloto Manoel d'Oiveira Nobre nað
era prático na carreira do Brazil,' e tiuha deixado emt

Lisboa as suas Cartas Hydrográficas , dirigia-se por huma
estimativa muito incerta, sendo seu inaior cuídado ob
servar a direcca? das correntes do Oceano e dirigir
o rumo do Caíque conforme estas corren tes.
terra que vistou , depois de hum grande temporal ,

Reproduçáo da página30 de "O Novo Argonauta"
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Esta informaçáo náo corresponde de todo à verdade, pois de

facto, caíque "Bom Successo" náo partiu de Lisboa, sabemos

que partiu do Algarve, mais propriamente de Olháo. De qualquer

forma, as cartas náuticas de um piloto de qualquer embarcação,

sendo o seu bem mais precioso no desempenho das suas funçóes,

nunca poderiam ficar longedo seu proprietário e muito menos

terem ficado num local de onde a embarcaçáo nunca teria saído.

Podemos também acrescentar em relação à navegação pela obser

vação das correntes e dos astros, o seguinte, no hemisfério sul, o c?u

nocturno écompletamente diferente do hemisfério norte, a ausên

cia da Estrela Polar e das restantes constelações observáveis nesta

parte do globo não existemn da linha do equador para sul. No que

diz respeito aos ventos que atravessamo Oceano Atlântico, o rumo
tomado teria de passar muito próximo do Arquipélago de Cabo

Verde por forma aproveitar os ventos que transportariam a embar
cação por trajectória mais aproximada do destino, conjugando ven

tos e correntes. Este tipo de conhecimento teria de partir de alguém

com experiência de navegação oceânica.
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Se as lisongeiras auras escacêað,
Varremo mar c'Os alutados reos.
Elle o timað dirige, e anima a todos

S& c'hum volver dos olbos onde assoua,
Virtade, intrepidez, e amor da gloria.
Acha tranquillo o mar, galerno o venlo,
Té que entestou c'o penhascoso marco,

A natural pyramide , que sobe

Do fundo seio aos ares dilatados
Na foz do quasi anitheatro immeaso
Que mostra aos olhos o Real Janeiro.
Entað despréga da boiante poppa

o Estandarte fatal, onde esculpidos
Vað os signaes da Redempçað do.Mundo.

Hei mister outra voz, éstro mais allo,

Outro fogo que escalde a fan tazia ;

Outros pinceis insolitos que traçen

0 desusado quadro. Apenas sôa

() A voz da Fama nos doirados aços ,

foi a Oaienna entao Franceza, tornon a fazer-se ao lar
go e buscar a altura de Pernnmbuco onde aportou ;

vindo depois com penosa vingem no longo de quasi to.
da a Costa do Brazil demandar o Río de Juneiro.

[L] O Piloto Manoel d'Oliveira Nobre foi recobi.
do no Rio de Janeiro com nquellas demonstraçs,e
epplausos que merecin huma acçað tað heroica, inspi
aa pelo Patriotismo. e por clle copduzida : acçað de

quc se nað acha hum só exenplo, quando se considera

Reprodução da página 31 de "O Novo Argonauta"
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Alberto Iria, revela-nos também, a "ONovo Argonauta

que no final da viagem ainda houve Outro

Contratempoquepodia

ter-se revelado fatal para o desfecho desta viagem, o caíque"Bom
Successo" , por desconhecimento, foi parar a

controlada pelos franceses "...O que resultou num desastre de naveqa
parar a uma zona do Atlántico

ção tendo quasecaido nas mãos do inimigo pois o «Bom Successo» aca-

boupor ir ter à Guiana Francesa, uns meros 5100 kms (315O milhas)

dedistancia do porto pretendido. Após este pequenodeslize de mav

denavega

çáoaportam em Pernambuco para reporenergias e retomam aviagem

chegando ao Rio de Janeiro a 22 de Setembro de 1808"

Sabemos agora que este pequeno relato também está incor

recto. Conforme podemos verifcar no artigo de jornal publicado

no Rio de Janeiro no "Correio Mercantil, e Instructivo, Politicn,

Universal' na sua edição de 4 de Julho de 1858, o próprio Francisco

Domingues Machado solicita a correcção de alguns dos factos rela

tados num artigo alusivo à viagem e publicado no mesmo jornal

alguns números antes, explicando que nunca chegaram perto da

Guiana Francesa mas sim a norte da Ilha de Tamaracáe a sul da

localidade de Goyanna, no estado de Pernambuco, informa tam

bém e que não foisó o piloto Manoel de Oliveira Nobre agra

ciado pelo monarca, todos os tripulantes do caíque "Bom Succeso

o foram. Opróprio Francisco Domingues Machado também o

promovido a Segundo-Tenente da Armada,conforme atesta o artig

abaixo e que transcrevo na integra e

domesmo, publicado no referido jornal:
integra e reproduzindo também a cógia



OS RELATOS DA VIAGEM AO BRASIL

"PUBLICAÇOESAPEDIDO

Attenção

Ce redactor do Correio Mercantil. - Tendo lido o sen jornal de quinta-feira 1o

lbo, n. 176, na 74 columna dafrente encontrei um artigointitulado; Scenas

contemporaneas, sobre a dominação franceza em Portugal, No verso da folha e

o fimdo artigo, ondefalla no cahique vindo do Algarve à ilha da Madeira, e

ahi ajustára com um joven piloto para vir conduzir o mesmoaeste porto, cum
pre-me dizer o seguinte:

O oahique Bom Successo veiu alli à ilha dar parte da revolução ter rebentado

emPortugal contra osfrancezes e pedir ao governador da ilha um piloto para
conduzir o cahique a este porto, porqueo dito Nobrega apenas tinha pratica das

cartas de Portugal e lnglaterra. Francisco Domingues Machado, capitáo e piloto
de umbarco prompto a seguir viagem para a ilha do Fayal, foi chamado à pre

sença do governador paravir depiloto no dito cahique, a0 que o mesmo annuiu.
Este jovemplotojá tinha navegado para a China, e não foi porfalta de cartas

hydrograficas que arribarãoao norte da ilba de Tamaracá e ao sul da Goyanna,

enão à Cayenna Franceza, como se diz naquelle arigo, em razáo de grandes

calmas e grandes correntes para Oeste, seguindo daquelleponto em direitura ao

Rio de Janeiro, e náo pela costa acima como se lê no mesmo artigo. Também não

foi só premiadoManoel de Oliveira Nobrega, porque o forão todos em numero
de 18, uns poucos 2°s tenentes, incluindoeste seu criado, que foi o seu nome no

decreto para Lisboa; este Machado foi dono e capitão da barca brasileira Lizia,
antes General Lecor, bem conhecido nesta praça: foitambém elle o primeiro que

levou a bandeirado Império do Brasilaosportos estrangeiros,como à California,
4 Valparaiso, d Havana, aos Estados-Unidos da America do Norte, a Londres,

a Hamburgo e ultimamente à Antuerpia e outros muitosport0s.

Rogo-lhe, Sr. Redactor, o obsequio de mandar inserir estas poucas linbas no seu

acreditado jornalpara esclarecimento da verdade, no que muito obsequiard a

Seu assignante e constante leitor.

FD. MACHADO

S.Domingos de Nitheroy, Rua Ingd n.

sabbado 3 de Julbo de 1858"
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PUBLICAÇÓESA PRDIA.

Attemgãe.
Sr. redaclor do Corredo Mercantil. Tendo

lidoo neu Jornal de quinta-feira 1? de jalho,
n. 176, na 7 columna da frente encontrei um
artigo intitulado : Scenas contempraneas, 80
bre a dominagão franoeza em Portugal.No ver

8O da folba no fim do artgo, onde falla no
Cabique vindo do Algurve & ilha da Madeira, e

abi ajustára oom um joven piloto para vir coD
duzir o mesmo a este porto, cumpre-me dizer o
Beguinte:

O cahique Bum Successo veiu alli Á ilha dar
parte da revolugão ter rebentado m Portugel
contra OB franc6ze8 e podir ao gOvernador da
Ilha um piloto para conduzir o cahiqu0a Cste
porto, porque o dito Nobrega apenutioba pra
tica da cartasde Portugal eIDglaterra. Bran
cisco Domingues Macha 10, capitão e pilotodo
um barcoprompto a seguir viagem para a lba

do Fayal, foi chsmado á presença do governa
dor para vir de piloto no ditocabique, ao que
O mesmo aDnuiu. Eato joven piloto j6 tinha Da

vegadopara a Chins, o DÃo foi por falta de car
tas bydrographicas que arribar Bo ao norte da

ilba de TamarAck e ao Bul de Goyann, e não 6
Cayenna Franoeza, Como se diz DRquelle artigo,
em rszlo de grandes calmas e grandes corren
tes para Oeate, soguindo daquello ponto em di

reiturs o Rio deJaneiro, e D?o pela costa aci
B8 cOmo so l8 no mesmo rtigo. Taa bem
não foi nópremiado Manoel de Olivoira Nobrenumero de 18, unsBa, porque o forio todos
poucos 2 teneontes, incluindo ate seu criado,
que foi o seu nomo no decreto para Lisbo; este

Machado foi dono 6 capitão da barcs brasileira
Ziia,antes Geseral Lecor, bem oonhecido nes

ta prace; loi tam bea elle o primoiro que le7ou
a bsndeira do imperio do Brasil sos pertos es
traDgeiros, coDO A Calilornis, a Valparaiso, ú
Havan8, 809 Bstados- Ünides da America do
Norte, s Lopdrea, a Ham burgoe ultimn Bmente

áAntuerpia o outros muitos pon tos.
Rogo-lbe, 8r. rodactor, o obsoquio de man

dar insorir ostas poucas linhus no Beu acredi ta
do jornal para esclarecimento da verdade, no
que muito obiequiará a seu assigDante e cons
tante leitor

B. D. NAOHADO.

S. Domingos do Nitberoby, rua do Iogí n. 1,
gabbado 3do julho de 1858.

Reprodução do artigo original publicado no CorreioMercantil, e Instructivo,

Politico, Universal" do Rio de Janeiro
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"HUMARESTITUIÇÁO,

Sr. Redactor ? He justo que a cada hun se dê o que lhe toca. Na Revista

Universal de Lisboa de 11 de novembro de 1841, vejo a notcia de au

Francisco Adolpho Varnhagen levara do Brazil paraPortugal umas semen.

tes de chd, e, n'hum opusculo apresentado àAcademia de Lisboa, se esforçara

por provarque a cultura desta planta podiaprosperar muito no reino, assim

como em todos os climas temperados em que as laranjeiras e roseiras do Japão

Crescem aoar livre.

Ozelo deste Portuguez adoptivo be certamente louvavel, porém, quando elle

levou para Portugal ochá, e quandose esforçavaparaprovar a possibilidade

da sua naturalisação, já havia mais de dous annos que esse serviço estava

prestado, ejá a questão dapossibilidade da cultura daguella preciosa planta

estava decidida pela affirmativa. Já em 1839 alguem, táo portugues como

quem quer que seja no mundo, no sangue, na terra, no nome, e sobretudo

nos sentimentos e nas acções, bavia mandadopara Lisboa sementes e plantas

de chá, que já em outra viagem haviáp ido, mas que tinhão morrido pelo

caminho. As de 1839, porém, chegarão perfeitissimas e tem prosperado opti
mamente. Quem as mandouir e quem as tem cultivado chama-se D. Isabel

Maria, e he pessoa muito conhecida em Lisboa, por ser infanta de Portugal
eflha d'el rei D. João VI quem as levou chama-se Francisco LDomingues

Machado, e he pessoa muito conhecida no Rio de Janeiro, por ser capitáo da

barca Lysia, e sobretudo, por ter conduzido a esta capital o cabique algarvio
em que Manoel de Oliveira Nobre veio dar parte da expulsão de Junot. Ao

pai daquella senhora devem os Fluminenses o melbor ramo de commercioque

actualmente possuem; d filha deverão os Portuguezes, com a cultura do chá,

bum novo ramo de exportaçáo. E não he só este serviço prestado por aquella

illustre princeza à agricultura do paiz; muitos outroslhe tem ella feito e está

fazendo gue levariáo longas paginas a memorarporém nesta correspondencia

trata-se unicamente dochá.

Rio de Janeiro, 30 dejaneiro."

(cota Jornaldo Commercio (RJ) - 1840 a 1849- Ano 1842\Edição 00031)

48



OSRELATOS DA VIAGEM AO BRASIL

Alberto Iria volta a citar Batista Lopes, a partir de umn artigo

Sociedade Propagadora dos Conbecimentos Uteis', numa ediçáo de

publicado em O Panorama: jornal litterário e instructivo da

28 de Setembro de 1839, vol III, nº 126, página 312, definindo a

viagem como atrevida'

Reproduzo abaixo a página do referido jornal assim como a

transcrição do texto do artigo com que Batista Lopes descreve a

empresa dos bravos olhanenses.

313 O PANORAMA:

annOs deuelrei a Diogo Botelho a eapitanía da ilba
de S. Thomé,e depois a de Cananor, onde fez mui

relevantes servigos.
Não é menos atrevida x empreza que em nossos

dias formaram uns poueos de peseadores d'Olhão, eo pa rtidodo Mestre d'Aviz, e no final vencimento da
tanto mais para admirar quanto sua erasss iguoran-caUsa a favor da dynastia portuguezs ficaram des
eia contrastava eom os conhecimentos de Diogo Bo- baratadas e extinetas muitas das lamilias illustres do
telho,-Em Julho de 1808 se propozeram uns pes- bando opposto, e pelo contrario se elevaram outras,
cadores d'Olhão,pequena povoação na costa doAl- que n?oFosuindo armas proprias, adoptaram os bra.
garve, & levar ao Rio de Janeiro a notieia da su- ?es antigos, sendo tal a confasão que na batalba de
bevaçio que alli tinhahavido contra os Franeezes, Aljubarrota as bandeiras dos aventureiros estavam

gue enlio oceupavam o reino. Aprestot-se um peei nnsiderando no preiuizo e desare armas que competiam a outros.
qjueno cahique da pesca, da lotação de duas mil ar- Elrei D. João
obas, pouco mais ou menos, em que foi por nies-que disto se eguia para a nobreza, & exemplo dos

ire Manuel Martins Garrocho, e por piloto anuel eis de Inglaterra, com quem pelo seu casamento
liveira Nobre. Aportaram á ilha da Maleira, om D. Philippa de Lencastre estava aparentado,

endese reizeram d'agunemantimentos, e sezairam introduziu em 'ortugal o oflicio dos reis d'armas;
Sa derrota para o Rio de Janeiro onde o Sr. D. em cujos livros se pintavam as insignias de todas as

João VI. os acolheu com benignidade e admiracão, linbagens do reino.
Vdo a terpor elles a primeira noticia de terem os
irasceses evacuado o Algarve. Todososhabitantes
do Rio de Janeiro, naturacs eestrangeiros, fearam
Maravilbados de que em tio feagil e peguena em-
barcação podessem atravessar taitas mil'Teguas do
etano lhosens não só leigos nas mais triviaes re-
?ras da nautica, mas que nuncasehaviam affstado
cen leguas da costa de Portugal ! Muitos estrangei-

e prineipalmente os inglezes, tiraram a plantan

hei rgente premiou a tripulacão eom di-
O; deu ao mestre o csrco de uardo-n6e da

e dimenses do barco, que eoservavam eom apreço. milias além dos perteneentes, aos troncos da Casa

S80de, e a0 piloto o de eapitão do porto d'oihão ;
eve ram a patente e soldo de primeíros te

guenes. Por falecimento deste rei , os nobres se di
vidiram em dois bandos, um que favorecia as per
tenções de D. Brites, casada com D. João de Cas
tella,e filba de D. Fernardo, e outro que seguia

decoraclo dohabito da ordem de Cbristo, e psu

B. L.

Elrei D. Manuel não achando ainda perfeita esta
instituição , mandou Autonio Rodrigucs , seu rei de
armas,a varias cortes da Earopa etadar ss obriga
cõese usos que observavam os officiaes da nobreza ,
fet examinar as sepulturas pelo reino em que havia
bratöes e escudos, estabeleceu regimento aos oliciaes
da arnmaria, e construiu no paço de Cintra o magni
fieo sulão, alli se vê, no tecto do qual estam pin
tados os escudos eom suas cores, e tinbres de 74 fa

hettes da marinha, tencas de 200$G00 rolty nidade nas guer ras, sendo os mensageiros dos ro

ten para voltarem ao reino, O cahique esteve al- cados dos prineipes, e tomavam o nome da prineipal
Fuen teinpo conseryado para memoria na ilha das eidade do reino. Os passavantes tinhaJn o noe da
cobras, epois foi emprezado so servico do arenal. prineipal yilla da sua provineia; e era seu oftieio an-
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Real: como eonsta da chronica do mesmo rei eseri
pta por Danião de Goes, 4. parte cap. 36.
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...Não é menos atrevida a emprezaque em nossos dias formaramuns pou
cos de pescadores d'Olhão, e tantomais para admirar quanto a sua crassa

ignorancia contrastava com os conhecimentos de Diogo Botelho. - Em Junho

de 1808 se propozeramn uns pescadores d'Olbáo, pequena povoação na costa

do Algarve, a levar ao Rio de Janeiro a noticia da sublevaçáo que alli tinha

havido contra os Francezes, que então occupavam o reino. Aprestou-se um

pequeno caique de pesca, da lotação de duas mil arrobas, pouco mais ou

menos, em que foipor mestre ManuelMartins Garrocho, e por piloto Manuel

dOliveira Nobre. Aportaram à ilha da Madeira, onde se refizeram d'água
emantimentos, e sequiram suaderrota para o Rio de Janeiro, onde oSr. D.

João VI, os acolheu com benignidade e admiraçáo, vindo a terpor elles a pri

meira noticia de terem os francezes evacuado o Algarve. Todos os habitantes

do Rio de Janeiro, naturaes e estrangeiros, ficaram maravilhados de que em

táo frágil e pequena embarcaçãopodessem atravessar tantas mil leguas do

oceano homens nãosó leigos nas triviais regras da nautica, mas que nunca

se haviam affastadocem leguas da costa de Portugal! Muitos estrangeiros, e

principalmente os inglezes, tiraram aplanta e dimensões dobarco, que con

servavam com apreço. Oprincipe regente premiou a tripulação com dinheiro;

deu ai mestre o cargode guarda-mór da saude, e ao piloto o de capitão do

porto d'Olbão; ambos tiveram apatente e soldo de primeiros tenentes da

marinha, tenças de 200$000 réis, acondecoração do habito de Christo, e

passagem paravoltarem ao reino. Ocabique esteve algum tempoconservado

para menmoria na ilha das cobras, depois foi empregado no serviço doarsenal.
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Apesarde
reconhecer a audácia da viagem, é em tom de

quechama de s olhanenses, pois náo dispu-quechama de ignorantes aos pescadores

nhamdos conhecimentos de navegação necessários para empreen-

Os RELATOS DA VIAGEM AO BRASIL

deruma viagem
destas, comparando a viagem do "Bom

graça

Com osfeitos de Diogo Botelho Pereira e a sua pequena fusta que

apesardas grandes dificuldades e distância o trouxe da Índia a

Lisboa, Batista Lopes torna claro que os heróis acabam sempre por
bem sucedidos nas suas missóes.No entanto, Batista Lopes

desconhecia efectivamente a experiência de Francisco Domingues

Machado no que dizia respeito a navegação oceânica. De resto,

encontrei inúmerasmençóes ao piloto a governar navios de trans
porte de carga e passageiros para os mais variados destinos, a partir
dos registos de entradas e saídas de embarcações do portodo Rio

de Janeiro, publicados na imprensa da época.

Desta forma se fez o enaltecimento da viagem, face ao tama

nho da embarcação e a coragem do piloto Manuel de Oliveira
Nobre classificando-o como caso único na história naval interna

cional, obscurecendo as viagens de Américo Vespúcio e Cristováo
Colombo séculos antes, um retrato bastante exagerado na minha
opiniao. Remata, no entanto, 0 artigo com um dado que é factual
e de importância extrema para este nosso trabalho.

De facto, este artigo de Batista Lopes, publicado em "0
ama', é igualmente suportadopelas mesmas notas de rodapé

de "O Novo Argonauta' de José Agostinho de Macedo. Alberto
Iriatambém nos dá como facto histórico, que o caíque teria ficado

Lopes vai maislonge afirmando o caíque "BomSuccesso", não ficou
Lmuitos anos para a admiracáo de todos, porém Batista

exposição para memória durante algum tempo, como algum
tempo depoisfoi colocado ao serviço do Arsenalda Marinha do Rio
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de Janeiro , o que na realidade aconteceu, conforme demonstrarei

mais adiante neste trabalho.

Foi a partir deste pequeno fragmento do artigo acima que tentei

seguir os passos do caíque após a sua diffcil e incrível viagem até an

Brasil. Contudo, em 1841, o mesmo autor, Batista Lopes, afirme

ainda que o monarca ofereceu aos tripulantes do cahique, um iate

para poderem voltar ao reino. Creio que o monarca lhes concedeu

passagensde regresso a bordo de um iate e náo uma embarcacão

conforme descrito, o que poderá induzir em erro o leitor menos

atento, julgando que os bravos navegantes regressaram ao Algarve

num barco que eles próprios seriam novamentea tripulaçáo.

O número 136 do jornal "O Panorama na sua ediçáo de 7 de

Dezembro de 1839, na página 392, confirma igualmente o crédito
de Francisco Domingues Machado. Uma notícia sobre um adita
mento a um artigo publicado no número 126 do mesmo jornal,
repondo a verdade dos factos, faz justiça àvalentiae conhecimentos

de navegação náutica do jovem piloto embarcado no Funchal.

Transcrevo e reproduzo o artigo em questão para que não restem

quaisquer dúvidas.

(9) O Arsenal da Marinha do Rio de Janeiro, foi criado em 29 de Dezembro de 1763 pelo Vice-rel

António Álvares da Cunha, 1° conde da Cunha, tinha por objectivo reparar os navios da marinha

portuguesa. A sua importância cresceu quando Salvador deixou de ser a capital da colónia e pas

sando para o Rio de Janeiro, Com a vinda da Família Real Portuguesa para o Brasil em 1808, o

Arsenal passou entáo a ser designadocomo Arsenal Real da Marinha ou como Arsenal da Corte.
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Noticiade mais um piloto portuguez do cabique- Bom-successo- que levouao

Brasla participaçãoda restauração do Algarve, depois dainvasáofranceza.

Em additamento ao que se acha escripto em o No 126 deste jornal a pag,

a0. em obséquioà verdade vamos referir um facto, que ultimamente nos

foitransmittido.

O cabigue = Bom-successo = que sahiu d'Olbão para o Riode Janeiro, a

participar d corte portugueza a plausivel nova de estar liberto o Algarve do

upde Napoleão, foigovernado até a llha da Madeira pelo mestre Manuel
Martins Garrocho, e pelo piloto Manuel d'Oliveira Nobre: porem daquella

ilha atéao Brasil quemn deu rumo a0cabique como piloto, e como tal feza

derrota, foiFrancisco Domingues Machado, que entáose achava no Funchal,

tque jå tinha feitouma viagem de Lisboa a Macáu, como practicante a bordo

da galera Voadora, do negociante desta praça, J. Nunes da Silveira. Elrei D.

Joáo 69, entãoprincipe regente, premiou, por tão ousada epatriotica acção, a

tripulaçáo e oficiaes docabhique, e entre elles osobredito Machado com umna

tenga effectiva de60:000r.s por anno, por decreto de 21deJulho de 1809, e

doque se lhe expediu portariaem 27 do dito mez eanno, referendadapelo

Marguez [entáoConde] d'Aguiar; alem disto foi condecorado com o hábito de

Gristo, etevea patente de 20 tenente da Armada Real, de que ainda recebe

soldopelo thesouro publico do imperio do Brasil.

J0e Agostinho de Macedo cantou esta expedição no seupoemeto =ONovo
dos que a compozeram."Argonauta, = ondefaz mençáo dos nomes dos
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Noticia de mais um piloto portuguex do cahique
Bom-successo e levou ao Brasil a participa
ção da restauração do Algarve, depois da invasão
francera.

Ex additamento ao que se acha escripto em o N.O
126 deste jornal a pag. 310, e em obsequio ver
dade vamos referir um facto , que ultimamente nos
foi transmittido.

O cahique = Bom-successo E que sahiu d'Olhão
para o Rio de Janeiro, a partieipará corte portugue
Ea a plausivel nova de estar libertoo Algarve do ja
go de Napoleão, foi governado até a lha da Ma

deira pelo mestre Manuel Martins Garrocho, e pe

lo piloto Manuel d'Oliveira Nobre : porem daquella
ilha até ao Brasil quem deu rumo ao cahique como
piloto , e como tal fez a derrota , foi Francisco Do
mingues Machado, que entäo se achava no Funchal,
e que já tinha feito uma viagem de Lisboa a Ma
c?u, como practicante a bordo da galera Vondora ,

do negociante desta praga , J. Nunes da Silveira.
Elrei D. João 6.°, então principe regente, pre
miou , por tão ousada e patriotica acção , a tripula
ção e oficiaes do cahique , e entre elles o sobredito
Machado com uma tença effectiva de 60:000 r. por
anno, por deereto de 21 de Julho de 1809, e do que
se lhe expediu portaria em 27 do dito mez e anno,
referendada pelo marquez (então conde] d'Aguiar;
alem disto foi condecorado com o habito da Ordem
de Christo , e teve a patente de 2.0 tenente da Ar
mada Real , de que ainda recebe soldo pelo thesou
ropublico do imperio do Brasil.

Sosé Agostinho de Macedo cantou esta expedição
no seu poemeto=0Novo Argonauta, onde faz
menção dos nomes dos que a compozeram.
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alementos referidos no artigo acima reproduzido, trazem

dados novos sobre o que anteriormente havia sido relatadopor José

Agostinho de Macedo, que conferia apenas a Manuel de Oliveira

Nobre, o hábito gda Ordem de Cristo e a promoção a 2° Tenente da

da Real, sendo os seus companheiros distinguidos com uma
"medalha de honra", Ermbora Batista Lopes considere, mais tarde,

e a publicação desta correcção foi uma tentativa de impugna
cio dos feitos de Manoel deOliveira Nobreção dos por parte de Francisco

Domingues Machado, considero à luz destes novos dados que se

rrata de acertar contas com a história, sendo mais que eyidentes os

créditos e o valordo jovem piloto reconhecidos pelo principe

concedendo-lhe a referida tença com o respectivo soldo assim como

o Hábito de Cristo.

Antero Nobre, autor do opúsculo citado apresenta-nos ainda
ainformaçáoextraída da "Monografia do Concelho de Olbão da

Restauração" de Ataíde Oliveira, onde que a embarcação foi adqui
rida pelo rei por seis mil cruzados tendo a mesma ficado no Rio de

Janeiro. A única prova que nos éapresentada por Antero Nobre éa

seguinte: - Um colaborador de Araíde Oliveira presta a informaçáo

que através de uma neta de Manuel Martins Garrocho que a sua

máe recebia uma pensáo em 1906, que a julgar pelo título da mesma

Ocahiqueteria ficado no Rio de Janeiro.

Um outro elemento que levantou em mim a dúvida no que dizia

respeito ao relato de Manoel de Oliveira Nobre a José Agostinho de

Macedo, assim como as suas intenções, foi a existência de umdocu-

mento, não datado, existente no Arquivo Histórico Ultramarino
referenteaumrequerimento do mesmo dirigido a Sua Alteza Real

queconsiste do seguinte teor:
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Reproduçáo da l" página do

requerimento acima mencionado,.

Reprodução das páginas 2 e 3 do

requerimento apresentado por
Manoel de Oliveira Nobre.
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Diz Manoel.de Oliveira Nobre, 20 Tene da Armada Real, Capm do Porto

daVade Olhão, que principiamento (sic] os fieis Vassallos de N.A.R., a sacu-

dirlbic ojugo da Eseravidão do Corso inimigo comum que os tiranizava,
detravado emffm no Algarve, por o Suppe aquelle que envibam cahiquese

no Rio de Jano a VA R tão prezavel nesta, e comefeitoproposair,participar no Rio de

enimando a outros companheiros s foi, e teve a fortuna de comparecer na Real

Prsna: Mereceo a Regia Comtemplação, foi elevado aquelles postos , foi
auado com o Habito de Christo, foraopromovidos com soldo, Aspirantes

Marinha, seus dois flhos, reconhecendose neste posto, tem sustentado com

decencia suapesoa, e filhos, e que estefimvenderao, quantoprofisão que sem

duvida contra os Regios Sentimentos, estespropagasse seus filhosdos soldos que

VA R lhe conferira. O Suppe não recuza afaltade solução porque recordase

a Calamide sic] dos tempos, mas náo pode deixar de lastimar a pouca sorte e

de comovere certificar a VAR, que a graduaçáo que lhe dera, as graças com

quedestinguira, mais o desgraçarão , porque onerando de maior decencia ,
de maiores despezas, não tendo com que as figura , e sendo honrado a todo

0 instante se vé em precipicio: Apettece pois passar ao Riode Janeiro com os

ES doisfilh0spara tratarem de instruir se nos collegios, se o Suppe puder
mpregar-se no Real Servigo pago dos seus soldos, unica coiza se tem a sub
itir e verao exorar VA Ra graça de o felicitar dando lhe passagem da pri

meiraembarcaçáode,uerra que sair para o Rio de Janeiro. Transportando-se

os seus doisflhos ou dando lhe serviço numa embarcaçáo segundo as suas

graduaçõesporqueou em effectivo serviço, ou de passagem, tracta de ir buscar

a maior escritura na Real Presença, agla escritura que VAR verbalmente

aSegurava, scrito(sic]

PaN. A. R.quelheefeitos do Pedido e grandezalho conceda a implonada gaça"
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Daanálise ao documento e seu conteúdo, podemos constatar o

seguinte, este documento apresenta na realidade 2 cotas, sendo a

primeira AHU-Rio de Janeiro, Cx. 244 Doc 50 e a segunda AHU

ACL_ CU_017, Cx. 252\Doc. 17163.

Inquirimos o Arquivo Histórico Ultramarino acerca da data

ção do documento e sobre a existência de uma segunda cota. Pela

prontaresposta do Arquivo HistóricoUltramarino pudemos ent

der, de imediato, a necessidade de Manoel de Oliveira Nobreem

chamar para si toda a atençáo como principal herói da histórica e

ousada viagem. Ficámos ainda a saber, por intermédio do Arquivo

Histórico Ultramarino, que era bastante comum alguns requeri

mentos não estarem datados, assim, e após uma segunda verifica
ção da data chegou-se àconclusáo que o documento éposterior a

Setembro de 1808 e anterior a 26 de Agosto de 1809. Este requeri

mento foi feito depois de Manuel de Oliveira Nobre ter regressado a

Portugale tem un despacho que refere ter sidopassado aviso em 26

de Agosto que só pode ser do ano de 1809, uma vez que em Agosto
de 1808 ainda não tinha sido promnovido a Capitão do Porto de

Olhão, e, nem mesmo a Segundo-lenente da Armada como pode

mos aferir pelo documento que adiante reproduzimos.

Em Agosto de 1808 encontrava-se o requerente a caminho do

Brasil, o que torna a datação mais plausível de ser 1809. Alberto
Iria chega mesmo a afirmar que o documento tinha sido respon

dido por Sua Magestade, mas correspondência recente man

rida com o Arquivo Histórico Ultramarino nega essa afirmaçáo.

Uma pesquisa paralela, foi efectuada pelos técnicos do Arquivo
Histórico Ultramarino, aos Livros de Porta da Secretaria de Estado

da Marinha e Ultramar entre 1807 e 1814 e encontraram-se,
várias referências ao nome de Manoel de Oliveira Nobre.tivamente,
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mencionado anteriormente.

deEstado.

corresponder à tramitação do requerimento

Nestes livros registava-se informação

relativaao estado administrativa dos documentos,
emparticular dos requerimentos que davam entrada na Secretaria

de tramitação

No que diz respeito à cota AHU-Rio de Janeiro, Cx. 244 Doc

50?-esta corresponde a uma cota anterior que o documento tinha
catálogo do arquivo, para possibilitar aeque ainda permanece no

correspondência con a cota atual.

Nada de estranho no teor deste requerimento, onde o Capitáo

d. Porto Manoel de Oliveira Nobre, intenta cobrar uma promessa

etbal do Principe Regente aquando da sua ida ao Rio de Janeiro

calque "Bom Sucesso". Apesar de sabermos que não foi redigido por
máo própria,uma vez que o apitão Manoel de Oliveira Nobre,

náo sabia escrever, o requerimento épertinente quanto ao teor do

seu conteúdo. Ficamos assombrados com o que nos é revelado a

seguir. O Capitáo do Portoda Vila de Olhão, Manoel de Oliveira
Nobre, informa Sua Alteza Real, através do referido documento,

estar a passar por grandes dificuldades financeiras, endividado e à

beira de um "precipicio". A situação era de tal modo grave que este

náo v? outra solução senão deslocar-se com a família para o Rio

Janeiro. Pretende este, levar consigo os seus dois filhoS, onde

Sea inscrev?-los nos collegios" que o seu ordenado consiga pagar.

Contudo, náo dispôe de dinheirosequer paraas passagens e ofere-

desespero.

Se, por forma, a custear a sua viagem e dos filhos, prestando o

serviço abordo de qualquerembarcação que siga para o Brasil, civil

devar)equenecessite de alguém com a sua patente, tal era o seu

Segundo informaçáo prestada pelo Arquivo Histórico
Ultramarino, correspondência relativamente à,náo existe qualquer
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tramitação deste requerimento. Isto quer dizer, o requerimento d

Manoel de Oliveira Nobre nunca foi satisfeito.

O documento abaixo contém o resumo de um conjunto de

despachos expedidos pela Secretaria de Estado dos Negócios da

Marinhae Domínio Ultramarinos, e publicado na "Gazeta do Rio

de Janeiro a título de suplemento, onde constam entre outros, a

promoção de Manoel de Oliveira Nobre; Manoel Martins Garrocho

(nodocumento aparece com a grafia Garroso); Joaquim Ribeiro;
Joaquim do Oe Manoel de Oliveira,todos eles, tripulantes do caí

que "Bomn Successo" e promovidos a Segundos-Tenentes da Armada
Realpor decreto de 18 de Outubro de 1808 e não 26 de Novembro,

ou até mesmo 17 de Dezembro cono divulgado anteriormente por
OutroS autores.

De facto, Alberto Iria refere que o vencimento anual de 400$000
(quatrocentos mil réis) era meramente honorário pelo que Manuel
deOliveira Nobre nunca auferiu tal quantia.

Portanto, sabemos agora que apesar do feito heróico de terem

alcancado o Brasil numa embarcaçáo de dimensões pouco comuns

para este tipode travessia, terem sido os primneiros a levar à corte as

notícias da sublevação contra os exércitos de Napoleão à corte no

exilio com todos os perigos que tal representava, os pescadores de

olháo nunca foram devidamenterecompensados pois...

"Em perigos e guerras esforçados Mais do que prometia a força
humana, E entre gente remota edificaram Novo Reino, que tanto

sublimaram'"
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o Senhor Tenente Coronel Mora está authorisado e encarregado de orga

lnt enn Plymou:b o primeiro Batalháo da Leal Lsglão Lasitana, ea Companhia

SUPPLEMENTO.

Artilberia Ligcira, que a esta se deve addicionar , ficando á direcáo do Senbot
enente Coronei Licor, que val adiante, organisaçáo dos outros Batalhões, que

io de ser completados por orndem do Governo Supremo do Porto : reservando-me
nometçáo dos Capitáes commandantes das Companhias , do Quartel Mestre

Aiudantes do mesmo, Capekáo, e Cinirgiáo Mór, assim como a escolha de todos
RS. S. Ofcines, Ofcines Inferiores, e Cadetes que pirecer necessario arvorar no

Prercicio de Patente immediatamente. superior para o que me mandará immedíata
wohte-aLsta de todos os S. S. Oficiaes, Ofñciaes Inferiores, e Cadetes yoluntarios,

(Assigaado. D. D.Ai DE SovzA CourINHO.

032

Despackos, expeiidor pela Seretaria de Esado dos Negoios da Ma
riiba e Dominios Ultramarinos.

Por Decreto de 3 de Outiubro de 1808.
Sargento Mór da Praça da Ilha da Madeira, Franeisco Manocl Patrone.

Rio de Faneiro 7 de Dezembro.

OETEn Por Decreto de 4.do mesmo.

Sargento Mór effectiyo e Inspector do Trern d' Artilheria daquella Ilha , Alesan
dre Florentino Martins Pestana.

Alferes do Batalháo da Ilha Terceira , oão Afonso de Almeida.

Ajudante.
Secretario.

Por Decreto de 12 do mesmo.

Segundos Tenetes da Amada Real.

Por Decteto de 18 do mesmo.

Alferes de Granadeiros.

Capitáo Mór dos Districtos dos Quilengues , Manoel Jose de SoNZA.

Por Decreto de 4 de Novembro.

Tenente de Granadeiros.
da quarta Companhia,

Manoel Martins Garroso.
Manoel de Oliveira Nobre.
Custodio gose da Silya.
Manoel de oliveira.
Joaquim Ribeiro.
Joaquim do 0'.

Por Decreto de 12 do mesmo.

Regimento de Infanteria de Angola.
Picente Rodrigues Fialbo.
Antonio Feltro de Andrade.
Francisco dos Santos Cortezão

da segunda Companhia,
da terceira dita,
da serima

Manoel Lourenço.63
João Firmino ?angel.
Yosé Antonio Cortezão.
Euscbio Velasco.

Foño Gonçalves da Rocba.

Reprodução da relaçáo dos despachos expedidos pela Secretaria de Estado dos Negócios da

Marinha e Domínio Ultramarinos e publicado na "Gazeta do Rio de Janeiro".
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O percursodo Catque
"Bom Successo"

No vasto acervo de publicaçóes periódicas, existente na

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Brasil, encontram

-5e inúmeras referências ao termo "Bom Successo", no entantoo

"Cahique Bom Successo" aparece-noscom algumas variantes no seu

nome,sendo estas as várias designações encontradas durante o pro

cesso de pesquisa que conduziu ao percurso abaixo traçado referente
às deslocaçõesefectuadas pelo nosso ?Bom Successo", depois da sua

chegada ao Rio de Janeiro:

-Cahique Bom SuccessO;

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo;

-Cahique R. Bom Successo;

-Cahique da Corôa Bom Successo;

-Cahique Nacional e Real Bom Successo;
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-Cahique Real Bom Successo;

-Cahique Bom Successo Nacional e Imperial;

-Cahique Nacional e Imperial Bom Sucesso.

Sabendo que o caíque "Bom Successo" entrou ao serviço do

Arsenalda Marinha do Rio de Janeiro, localizámos a maior parte

das suas deslocações através dos registos de entradas e saídas da

embarcações no Porto da referida cidade, publicadas como de cos

tume nos jornais diários da época. Estes sáo uma fonte de infor

mação bastante importante uma vez que nos permite calcular os

tempos das viagens,perceber que tipo de mercadorias eram trans

portadas eacima de tudo saber por onde andou este barco que, por

força da ousadia com que os seus tripulantes desafiaramno oceano,

acabou por se tornar elemento principal do brasão desta Nobre

Cidade de Olhão da Restauraçáo.

Ao caíque "Bom Successo" coube ser governado por três mestres

que aparecem repetidamente nas várias deslocações que este efectua

ao longo dos anos que conseguimos apurar, de seus nomes: Josédos

Santos da Fonseca 0), Manoel Martins e António José Pereira ),

Pouco se conhece acerca destes três indivíduos que acredito que se

tratassem de funcionários contratados pelo Arsenal da Marinha.

Nem todos os registos de entrada ou saída do porto apresentam o

(10) A 2de Maio de 1827 aparece-nos o registo do Mestre José dos Santos da Fonseca no co

mando do Hiate lmperial com destino a Sepetiba, notícia do jornal Império do Brasil- Diárie
Fluminense, da mesma data.

(11) Umareferéncia ao também Mestre do calque António José Pereira e a um "Hiate ont

Sucesso" aparece-nos no Diário do Rio de Janeiro de 1846, na sua ediçáo de sexta-feira de 15 de

Maio do mesmo ano, com destino a Santa Catarina, saída esta a l4 de Maio, contudo já não se

trata do nosso calque "Bom Successo",
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nomedomestreda
embarcação ou atéaté mesmo o tipo de carga que

ortam,contudo, em muitos deles esta informaçáo é crucial
o tipo de utilização que era dada ao caíque.

paraientendermos

os

Sáo inúmeros os elementos reunidos que nos permiten recons-

ir uma boa parte do percurso do caíque "Bom Sucesso" após a sua

entradaaoserviço do Arsenal da Marinha do Rio de Janeiro. Assim,

cruzando dados recolhidos nas publicações periódicas da época

om os dados encontrados no espólio de documentos existentes

num Fundo do Arquivo Nacional do Brasil, denominado: Fazenda

Nacional de Santa Cruz 1) (EM) - 1612a 1962 - INVENTÁRIO
ANALÍTICO DOS DOCUMENTOS TEXTUAIS ? podemos per
ceber qualfoi o papel do caíqueBom Successo" após a sua entrada

a0 serviço do Arsenal da Marinha do Rio de Janeiro e posterior
mente ao serviço da Real Fazenda de Santa Cruz

Asnotações das cotas apresentadas a negrito, mais abaixo, cons

tantes no espóliodeste arquivo apresentam a seguinte composiçá0:

Oprimeiro conjunto de letras,BR RJANRIO ? Corresponde
2ISDIAH-Norma Internacional para Descrição de Instituiçóes

n Acervo Arquivístico0;seguido de EM-Corresponde ao Código
no fundo FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ no acervo

deste ArquivoNacional; CAI?Corresponde à ? Caixa, poderia ser

COD - Códices ou LRE - Livrode Registro; "0 - Corresponde à

Decção da CAI ? Caixa não comporta série; "0507"- Corresponde

notação original da unidade de arquivamento referenciada em

trabalhos académicos; "001" - Corresponde à notaçáo da pasta

em ordem sequencial de 001 a 999 (campo com três posiçóes).

(12) Consultar Anexo C
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Esta explicacáo pretende servir de guia ao leitor para que se.
nos registos aquitranscritos reterentes a este arquivo e en e

conteúdo de cada uma das entradas do inventário que dizem

peito ao caíque "Bom Successo"

Naimprensa brasileira da época (Gazeta do Rio de Janeiro), a

primeira referência ao caíque "Bom Successo" aparece-nos

1813. Sendo desconhecido o seu paradeiro entre Setembro de 1808,

aparece-nos no ano de

data da sua chegada ao Rio de Janeiro, após a difícil e arriscad,

viagem através do Oceano Atlântico e Julho de 1813. Creio efecri.

vamente ter ficado ..para admiraçáo de todos.." conforme Batisa

Lopes o relata não indicando porém as suas fontes.

Esta passagem do caíque "Bom Successo" pelo Arsenal da Marinha

do Rio de Janeiro no período de 1808 a 1813, aparentemente náo

gerou qualquer documentação, pois por diversas vezes e por dife

rentes investigadores, esta instituição foi inquirida acerca da existên

cia de registos referentes à passagem da embarcação "Bom Successo

pelo Arsenal e a resposta tenha sido sempre negativa. Um dos exem

plos do que menciono anteriormente éo documento ANEXO B que

se encontra na secção de anexos deste trabalho, onde nos é repor

tado através do Departamento de História Marítima e Naval do

Serviço de Documentação da Marinha Brasileira, a existência de

um "Iate Bom Successo" ), que se veio a yerificar não se tratar da

embarcação que estudámos neste trabalho. A resposta que trans-

(13) Este "late Bonsucesso", foi adquirido pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, a um

particular de seu nome João Henrique Marques, pela quantia de 5,000$000 (cinco mil reis), cot
vista a apoiar as tropas imperiais contra os revoltosos que pretendiam a independência da provin

cia, Após a entrada ao serviço da Marinha, passou a denominar-se Escuna Canhoneira No 5, sendo

que a emnbarcação foii mais tarde baptisada como Escuna Canhoneira Fanfa, depois da Baralhado

Fanfa - na chamada Revoluçáo Farroupilha ou Guerra dos Farrapos ocorrida entre 1835 e 1845

-que assegurou a vitória das tropas leais ao Imperador Pedro II, com a assinatura do Tratado de

Poncho Verde a 1 de Março de 1845,
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e pedido, foi efectuado ao respectivoserviço pelo St. Luis

Severiano, cidadão brasileiro, com um enorme interesse na história
de Olháo. A resposta da Marinha Brasileira ao seu pedido encon-

trou Oseu caminho até mim, através do meu amigoe colaborador

crevoaCste

O PERCURSO DO CAÍQUE"BOM SUCCESSO"

s trabalhos, JoséJoáo Brito Cabaço, do Arquivo Histórico

Municipall António Rosa Mendes, em Olháo. A Marinha Brasileira
deoutros

Nn conta da auséncia de qualquer registo em documentaçáo

àprimária àguarda do referido serviço dachegada do caíque portu-
s"Bom Successo"no porto do Rio de Janeiro, nem sequer de uma

posterior permanência desta embarcação no Arsenal de Marinha

da Corte. CContudoo que viemos a descobrir mais tarde é que não

é totalmente verdadeira a resposta do Serviço de Documentaçáo
da Marinha Brasileira. Este serviço, adianta ainda que, náo há na

Biblioteca da Marinha nenhumna obra que faça referência a esta

embarcação. O referido documento apenas faz referência a uma
RsCuna canhoeira denominada "No 5", mais tarde re-baptizada de

«Fanta' que tratámos de tentar descobrir oseu percurso, no intuíto
de apurar se se trataria do nosso caíque "Bom Successo", 0 que não

se veio a verificar.

gués

Os dados que são transmitidos relativamente à embarcação

denominada Fanfa", pelo Serviço de Documentação da Marinha
Brasileira no referido anexo, foram extraídos das páginas 52 e 100

da obra "Repositório deNomes dos Navios da Esquadra Brasileira", ini
cialmente publicado em 1943, da autoria do Dr. Mário F. Mendonça

O seu primeirocomandante o 1o Tenente Manuel Joaquim de Sousa Junqueira nos anos de 1839
e 1843. Em 1843 foi também capitaneada por António Januário dos Santos. Em 1841, a mesma
embarcaçáo foi comandada pelo entáo 1o Tenente José Eduardo Wandenkolke em 2 de Setembro
de 1845, chega aoRio de Janciro, sob o comando do 1o Tenente Joáo Manuel de Moraes e Vale.

lendo a 15 de Setembrosido submetida a Mostra de Desarmnamento e posteriormente descomis

Bonada. Os dados refentesao nomes dos comandantes e respectivas datas de comando da escuna
Canhoeira"anfa" foram extraidos da obra designada, "Os Portugueses na Marinha de Guerra do
Brasjl"

, às páginas 224, 336 e 369
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e do Tenente Alberto Vasconcellos, e referentes à 3aediçáo,publi

cada no Rio de Janeiro pelo Ministério daa Marinha em

dada pela Comissão Organizadora da Representação do Brasil nas

Portugal e Terceiro da

desta informação também se encontra na notável obra ente

Comemorações do Oitavo Centenário de

sua Restauração, intitulada "Os Portugiueses na Marinba de Guera

do Brasil? Contribuição comemorativa dos Centenários de Portugal

(1139-1640)" publicada no Rio de Janeiro, nos Estados Unidos do

Brasil em 1940, com a coordenação dos seguintes comissários:

-General de Divisão Francisco JoséPinto

- Ministro Plenipotenciário Caio de Melo Franco

-Conselheiro de Embaixada Heitor Lira

1959.Parte

Conselheiro de Embaixada Abelardo Bretanha Bueno do Prado

-Capitão de Fragata Dídio Iratim Afonso da Costa

- Major Francisco Afonso de Carvalho

-Dr. Osvaldo Orico

- Dr. Rodrigo MeloFranco de Andrade

- Dr. António Augusto de Lima Júnior

Na introdução desta notável obra, que transcrevo abaixo, dada a

natureza rara do livro, podemos verificar a extensáo dos dados reu

nidos na mesma e assim a sua importância para quem procula
mentos referentes à marinha portuguesa e à navegaçáo no mundo

português de entáo, Esta obra contêm os nomes de todos os oficiais

que passaram pela Armada Imperial do Brasil, assim como as embar

caçóes que comandaramneo respectivo período desse comando.
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4Comissáo Organizadora da Representação do Brasil nas Comemorações

do Oitavo Centenário de Portugal e Terceiro dasua Restauração, nomeada

por Decreto de 29 de Março de
de 1939, diligenciou, com empenbo, desobrigar

relevante incumbéncia, elaborando um programa das mais

aiversas contribuiçóes para os arranjos comemorativos daqueles centenários

Portugal, no decurso do ano de 1940, isto é, o programa que lbe pareceu

posivel, apropriado e expressivo.

Entre os numerosos aspectos das instituições do Brasil e das atividades do seu

i indelével a influência do espírito e das virtudes lustadas, ha
povo, nasguaisé

l das atividades maritimas, representadas principalmente pela
aspecto notáveldas
Marinha de Guerra, em verdade "vergôntea destacada do tronco portugu?s".

Arilevância de aspecto tão magnificente, à semelhança de outros, aconselbou

Comissáoa que reunisse, em tomo especial, páginas bistóricas, táo numero

Ksquanto necessárias, do próprio punho de oficiais de marinha brasileiros.

pdas celebrativas da grandiosa e extensa epopeia do povo cuja flor destemida

t infanteD. Henrique e o Principe Perfeito impeliram embarcada ao ignoto,

sDegada à bissola, escrutando horizontes senm fim e empunbando as escotas,

o leme, o astrolábio, o prumo, a cruz, com a bandeira branca real n0 tope

do mastro grande, a descobrir mundos que realmente descobriu, esplorou e

civilizou.

Compreende este tomo, por consequênia:

Um substancioso trech0 da autoriade S. Ex. o Sr. Ministro da Marinha,
Ve-Almirante HenriqueAristides Guilhem, sob o titulo Portugal.

A Memória, lida em sessão extraordinária do Instituto Histórico e

Grográfico Brasileiro, a 10 de Maiode 1900, pelo autor, Capitáo-Tenente
Vidal de Oliveira, A Descoberta do Brasilea Armada de Cabral.

da parte Portugal e Brasil'", pelo Capitáo-Tenente Vidal de Oliveira (ori-
-Areprodução do livro Quatro Séculos de Atividades Marítimas (1900),

temda Marinha de Guerra Portuguesa e nascimento da Brasileira; lutas da

Comas Repúblicass do Prata); e de extratos da parte "A Guerra do Paraguai

Independénciaecampanhas contra os rebeldes do Pard e Rio Grande: guerra

pelo Almirante Artur de Jaceguai, da de Letras, relati
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vOS a Riachuelo e Humaitd, onde culminaram os Almirantes da Armadado

Brasil, nascidos em Portugal, Francisco Manuel Barroso da Silva(Barãodo
Amazonas) e JoaquimJosé Indeio (Visconde de Inbaima)

Resumo Histórico (1808 a 1822), mediante os documentos coligidospela

primeira vez pelo Capitáo-Tenente Teotónio

pelo Ministério da Marinha (1881 e 1882).pelo Capitáo de Fragata Didio

Iratim Afonsoda Costa.

Meireles da Silvae publicado:

?O: Ofoiais Portugueses na ?Biografia
sumária de cada um deles, elaborada à vista dos documentos existentes no

Arquivo. da Marinha, obtendo-se, por esse meio, copiosos dadoss bistóricos,rigo-

Marinha de Guerra do Brasil

rosamente exatos, e aparecendo em conjunto, exalçadopelo tributo milt

Império do Brasil, un grande núcleo de Portugueses, cuja maioria,

contemporåneos ignoram, deve ser relembrada com gratidáo.

Finalmente:

Encarregaram-se desse trabalho o Capitáo de Fragata Didio Iratim Afonso da

Costa e o Capitão de Corveta Vitor Pyjol.

que os

Relação de ManuseritosPortugueses da Biblioteca da Marinha do Rio de

Janeiro, os quais vieram ter ao Brasil com o Príncipe Regente D. Joáo e aqui

ficaram. Está certa a Comissão de que este volume, com o título Os Portugueses

na Marinha de Guerra do Brasil, terd o mérito, no mínimo, da diligéncia

em corresponder aomovimento, senão aos intuitos, das grandes e brilbantes

comemorações centenárias portuguesas em 1910- exaltadospela posteridade

os doisgrandes acontecimentos históricos, comuns a Portugale à civilização d0

Ocidente, alterosos e fulgurantessinais dos anos de 1139e 1640"
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publicação distinta. Embora de publicação parapublicaçãopossam

Surgirincongruências relativamente aoseu conteúdo quando refe-
rem a mesma entrada ou saída do porto, limito-me apenas a trans-

crever o texto tal
qualquer.

Voltando ao

alteração ou

como ele se encontrantraredigido, náo efectuando

adulteração ao conteúdo do mesmo.

percurso do nosso caíque "Bom Successo". A pri

meira referência encontrada data de 2 de Julho de 1813,sexta-feira,

ocaíque Bom SuCCesso ruma à Fazenda de Santa Cruz, numa de

farápara este destino. Neste ano, apenas 2 regis-

tOS aparecem COm um intervalo de tempo bastante dilatado entre

Ambos são registos de saídas do porto, não tendo encontradoo
reristo que comprovasse o regresso da embarcaçáo ao porto do Rio
Wlaneiro, Não descobrimos se a ausência de determinado tipo de

informação se prenderia com o tipo de missão de transporte, ou
oté mesmo, dos materiais transportados numa tentativa de ocultar

e protegerpor se tratarem de missoes sensiveis, ouapenas, porque os

redactores dos jornais não dispunbham da informação a tempo para

Doder incluí-la nas suas publicações apesar de estas serem diárias,
ondemuitas das vezes noticiavam entradas ocorridas anteriormente.

1813 Julho 02 - Saída no Porto
Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo com destino a Santa Cruz

Registada naEdição de quarta-feira dia 07 de Julho de 1813 (cota Gazeta
do Rio deJaneiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1813\Ediçáo 00054)

1813 Novembro09- Saída do Porto

Cahique R. Bom Successo com destino a Tagoahi 09)

Kegistada naEdiçáo de sábado dia 13 de Novembro de 1813 (cota Gazeta

do Kio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1813\Ediçáo 00091)

09) Actual cidadede Itaguaí, no Estado do Rio de Janeiro.
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No ano de 1814, a actividade registada, éjjáum pouco mais

substancial e detalhada, composta por( de entradase

saídas, contudo os movimentos, quer de entrada quer de ssaída,náo

são complementares entre si, ou seja, por cada saída n?o se

tra a respectiva entrada no porto ou o movimento inverso. A saida

do porto registada em 18 de Janeiro é completada pela respectiva
entrada a 25 de Março. Na saída registada a 24 de Iunbo

tino a Campos não existe qualquer reterência à sua chegada, No

6 movimentos

como os dados referentes à carga transportada.

1814Janeiro 18 - Saída do Porto

diz respeito à saída de 3 de Agosto com destino à Fazenda de Santa

Cruz encontraáos a correspondente chegada à referida fazenda assim

1814 Março 25 - Entrada do Porto

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo com destino a Santa Cruz

Registado na Ediçãode sábado dia 22 de Janeiro de 1814 (cota Gazeta do

Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1814\Edição 00007)

Cahique Bom Successo vindo de Santa Cruz

1814 Junho 24 - Saída do Porto

0

de Junho com des-

Registada na Ediçáo de quarta-feira dia 30 de Março de 1814 (cota Gazeta

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1814\Ediçáo 00026)

1814 Agosto 03 - Saída do Porto

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo com destino a Campos

Registada na Edição de quarta-feira dia 29 de Junho de 1814 (cota Gazeti

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822- Ano 1814\Ediçáo 00052)

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo com destino a Santa Cruz

Mestre José dos Santos da Fonseca
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Relativamnente a esta saídasaída existe efectivamente o registo da che

gada do caíque "Bom SucCeso" A Fazenda de Santa Cruz com um

carregamento de cal. Na página 48 do inventário de documentos

textuais.
santeriormente mencionado, esta viagem aparece classificada

daseguinte forma:

BR_RJANRIO EM CAI.0507131

Titulo: Fazenda de Santa Cruz

Local de Produção: Santa Cruz

Data de Produção: 07/09/1814

Dimensão: ldoc, lA.

Conteúdo: Representação de João Fernandes da Silva a Antonio de

Arauio de Azevedo sobre uma remessa de cal que recebeu plo Cahique

"Bom Successo".

Notação Anterior: 507,24,10

Descritor Temático: Carta / Conta da Cal /Caique Bom Successo /

Falua (Espécie de bote grande, com velas, usado na descarga de navios.)

Descritor Onomástico: João Fernandes da Silva, Administrador da

Real Fazenda de Santa Cruz; Francisco Claudio Alvares de Andrade,

Bragadeiro; Antonio de Araujo de Azevedo, Ministro de Estado dos

Negócios da MarinhaeDomínios Ultramarinos; Josédos Santos da
Fonseca, Mestre

Descritor Toponímico: Real Fazenda de Santa Cruz / IIha Grande

73



UM CAÍQUE CHAMADO "BOM SUCCESSO" = JOSÉ DA) MARTA

Novo registo do caíque "Bom Successo" na

Cruz a 7 de Ourubro de 1814, referindo a entrega de um

vora. Na página 49 do referido inventário aparece cl

seguinte forma:

BR RJANRIO EM CAL0507134

Título: Fazenda de Santa Cruz

Local de Produção: Santa Cruz

Data de Produção: 07/10/1814

Dimensáão: ldoc, lAs

na Fazenda de Santa

barrilp?l

Notação Anterior: 507,24,13

Conteúdo: Oficio de João Fernandes da Silva a Antonio de Araujo de

Carvalho sobre o recebimento de um barril de pólvora e remetendo o

Balanço do mês de setembro.

classificada da

Descritor Temático:Barril de Pólvora / Folha das despesas /Cahique /Cal

Descritor Onomástico: João Fernandes da Silva, 1° Administrador da

Real Fazenda de Santa Cruz; Antonio de Araujo de Azevedo, Ministro

de Estado dos Negócios da Marinha e Domínios Ultramarinos; Antonio

Duffes,Curtidor

Descritor Toponímico: Real Fazenda de Santa Cruz / Porto de Sepetiba

/Porto do Taguahy / Ilha Grande
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intervalo de datas que compreende o período de 28 de
dendo um intervalo
Serembro de 1814 a 07 de Setembro de 1815. A referênciaao caíque

"Bom Successo" encontra-se na página 49 do referidoinventário da

seguinteforma:

BR RJANRIO_EM_ CAI.0507143

Ttulo: Fazenda de Santa Cruz

Local de Produção: Santa Cruz

Data de Produção: 28/09/ 1814 a 07/09/1815

Dimensão: ldoc,15As.

Conteido: Copia dos ofícios de Antonio de Araujo de Azevedo a Manoel

Joaquim de Castro.

Notação Anterior: 507,24,19

Descritor Temáico: Engenho / Agoas cadentes - ver águas / Madeiras /

Folhas das despesas / Cahique /Cal /Escravo / Hospital Real Militar /
Moléstia / Chineses

Descritor Onomástico: Antonio de Araujo de Azevedo, Ministro e

Secretário de Estado; Francisco Cordeiro, Sargento Mor Engenheiro
(lenente Coronelano de 1815): João Fernandes da Silva, 1° Administrador
eIhesoureirada Real Fazenda de Santa Cruz; Manoel Joaquim de Castro,

Inspetor; André Jacob, Capitão de Mar e Guerra; Benedito Joaquim

Antunes, escravo; Manoel Joaquim, Sargento Mor; Joaquim da va
Braga, Furriel; Antonio Joaquim de Avellar, Capitáo Tenente; Leonardo
Pinheiro de Vasconcelos, Superintendente

Descritor Toponímico: Real Fazenda de Santa Cruz / Fazenda de Paes

Leme| Passo de Itaguahi / Ilha Grande / Palácio do Rio de Janeiro /
Ponteda Carioca/) Barra do Bom Jardim
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Aentrada de 25 de Outubro e a saída de 3
de Novembro não

apresentam correspondência de movimentos que atestem o

saída quera entrada do caíque "Bom Successo" no porto do Rio de

Janeiro nas referidas datas.

1814 Outubro 25 - Entrada no Porto

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo - Ilha Grande,
Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Edição de sábado dia 29 de Outubro de 1814 (cota Gazeta

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1814\Ediçáo 00086)

1814 Novembro 03 - Saída do Porto

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo com destino a Tagoahi,
Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de Sábado dia 05 de Novembro de 1814 (cota Gazeta

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1814\Ediçáo 00089)

Noano de 1815, são registados pela imprensa do Rio de Janeiro,

4 movimentos do caíque "Bom Successo com destino a Tagoahí e

Santa Cruz. No entanto, devido a circunstâncias não divulgadas,

no que diz respeito à saída de 9 de Julho com destino a Tagoahí, o

caíque regressou ao porto no dia seguinte. Poderá ter sido causado

Dor mau temp0 ou por danos estruturais no casco, era comum as

embarcaçóes "arribarem" por estarem a "fazer água", ou seja a exis

tência de uma fenda no casco que deixava entrar água para o poráo,

representando um risco acrescido deafundamento, fazia com que os

mestres temendo pela tripulaçao e pela carga regressassem ao porto
de saída papara procederem às necessárias reparaçóes.
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1815Janeiro 22 - Saída do Porto

Cahique de Sua Alteza Real Bom Successo com destino a Tagoahi,
dos Santos da FonsecaMestreJosédos

Registada na dia 25 de Janeiro de 1815 (cota
Gazeta do a 1822 - Ano 1815\Ediçáo 00007)

Ediçáo de quarta-feira dia

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822.

Em 30 Maio de 1815, nova referência ao caíque "BomSuccesso" à

Fazenda de Santa Cruz, onde éregistada, noslivros
salda daembarcaçáo após a entrega de um carregamento de telhas

, a80sacos de carvão. Esta intormaçãopode ser encontrada na

página 54 do documento e aparece-nos da seguinte forma:

BR_ RJANRIO_EM_CAI.0507154

Tiulo: Fazenda de Santa Cruz

Local de Produçáo: Santa Cruz

Data de Produçáo: 30/05/1815

Dimensão: ldoc, 1fls.

competentes. a

à

Conteúdo: Representaçáo de Manoel Joaquim deCastro comunicando

ter saidoo cahique que trouxe telhas carregado com 380 sacos de carváo.

Notaçáo Anterior: 507,25, 10

Sábados / Escravos

Descritor Temático: Carvão l Cahique Ver barco / Telhas / Dias Santos

Antonio de Araujo da
Descritor Onomástico: Manoel Joaquim [da Silval Castro - Inspetor;

aujo de Azevedo, Ministro de Estado dos Negócios da
Marinha e Domínios Ultramarinos

Descritor Toponímico: Rio de Janeiro / Real Fazenda de Santa Cruz



UM CAÍQUE CHAMADO"BOM SUCCESSO" - JOSÉ DA MARTA

1815 Junho 14- Entrada no Porto por 2 dias

Cahique Bom Successo vindo de Tagoahi,

Mestre José dos Santos da Fonseca

de 1815 (cota GazetadoRegistada na Ediçáo de Sábado dia 17 de Junho de

Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1815\Ediçáo 00048)

A9 de Julho,o caíque "Bom Successo saia novamente com des.

tino a Tagoahi, para voltar arribado ao porto no dia seguinte.

1815 Julho 09- Saída doPorto
Cahique Bom Successo com destino a Tagoahi

Registada na Ediçáo de quarta-feira dia 12 de Julho de 1815 (cota Gazeta

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1815\Edição 00055)

1815 Julho 10 - Entrada no Porto
Arribado - Cahique Bom Successo, Mestre Josédos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de Sábadodia 15 de Julho de 1815 (cota Gazeta do

Rio de Janeiro (RJ) -1809 a 1822 - Ano 1815\Ediçáo 00056)
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oPERCURSO DO CAlQUE ?BOM SUCCESSso"

Em 4 dee Abril de 1816 outra referencia ao caíque "Bom Successo"

num oficio e Tesoureiro da Fazenda Real de

Santa Cruz para o Conde da Barca, este offcio contêm uma folha de

do 1º Administrador e

balanço de despesas dos mesesde fevereiro.balanço e março de 1816, sobre

as despesas da de Santa Cruz, dandotambém infor-

maçáo sobre o preço da cal trazida da Ilha Grande. Esta informa-

RealFazenda

ioencontramos na página 58 do inventário eaparece classificada

com o seguinte teor:

BR_RJANRIO_EM_CAI.0507172

Título: Fazenda de Santa Cruz

Local de Produção: Santa Cruz

Data de Produçáo: 04/04/1816

Dimensão: ldoc, 1A.

Conteúdo: Oficiode João Fernandes da Silva, para o Conde da Barca,

apresentando folhas e balanço das despesas dos meses de fevereiro e março
de 1816, sobre as despesas da Real Fazenda De Santa Cruz, dando tam

bém informes sobre o preço da cal trazidada Ilha Grande.

Notação Anterior: 507,26,

Descritor Temático: Saldo / Folhase balanço de despesas / Cahique, ver
barco /Cal

Descritor Onomástico: Joze Antonio Alves, Alferes; João Fernandes da

Silva, 1° Administrador e Tesoureiro da Real Fazenda de Santa Cruz;
António de Araújo de Azevedo, Conde da Barca

Descritor Toponímico: Real Fazenda de Santa Cruz / Ilha Grande
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UM CAÍQUE CHAMADO"BOM SUCCESSO" " JOSÉ DA MARTA

A 5 de Julho de 1816 nova referencia ao caíque "BomSuccesso"

num oficio enviado ao Conde da Barca pelo 1o Administrador e

Tesoureiro da Fazenda Real de Santa Cruz participando achegada

dos espanhóis que haviam saído da Real Fazenda de Santa Cruz,o

controlo do que se passava nesta fazenda era absoluto. Esta infor-

mação encontramos na página 59 do referido inventário aparecen-

do-nos com a seguinte classificação:

BR_ RJANRIO_ EM_ CAL.0507175

Título:Fazenda de Santa Cruz

Local de Produção: Santa Cruz

Data de Produçáo: 05/07/1816

Dimensão: ldoc, 1A.

Conteúdo: Oficio de João Fernandes da Silva ao Conde da Barca parti

cipando a chegada dos espanhóis que haviam saído da Real Fazenda de

Santa Cruz.

Notação Anterior: 507,26,9

Descritor Temático: Espanhóis / Ordem /lChineses /Licença/ Cahique,

ver barco / Couros,

Descritor Onomástico: Bonifácio Cordeiro, Sargento da Guarda Real

da Polícia; Joze Antonio Alves, Alferes; João Fernandes da Silva,l°

Administrador e Tesoureiro da Real Fazenda de Santa Cruz; António de

Araújo de Azevedo, Conde da Barca; Antonio Dufes,[Curtidor)

Descritor Toponímico: Real azenda de Santa Cruz
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A 12 de Março de
n

1817, referência ao caíque "Bom Successo"

n0 mesmo inventário. Um ofício enviado ao Conde da Barca pelo

10 Administrador e Tesoureiro da Fazenda Real de Santa Cruz,

ocedendo ao envio das tolhas de despesa dos meses de Janeiro e

Fevereiro. Esta informaçáo consta da página 6l e aparece classifi-

cada da seguinte forma:

BR RJANRIO_ EM CAI.0507184

Titulo: Fazenda de Santa Cruz

Local de Produçáo: Santa Cruz

Data deProdução: 12/03/1817

Dimensão: ldoc, 1fA.

Conteúdo: Ofcio de João Fernandes da Silva ao Conde da Barca, apre

sentando folhae balanco das despesas da Real Fazenda de Santa Cruz nos

meses de Janeiro e fevereiro, e dáoutros informes.

Notação Anterior: 507,27,

Descritor Temático:Oficio / Folha / Balanço / Cofre/ Ordem / Cahique

|Cal

Descritor Onomástico: Jozé Antonio Alves, Alferes; Lourenço Anastácio,

Soldado da Brigada Real da Marinha; João Fernandes da Silva, lo

Administrador e Tesoureiro da Real Fazenda de Santa Cruz; António de

Araújo de Azevedo, Conde da Barca

Descritor Toponímico: Real Fazenda de Santa Cruz /Rio de Janeiro/

Ilha Grande /Rio Taguahí
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UM CAÍQUE CHAMADO"BOMSUCCESSO" = JoSÉ DA MARTA

A 16de Maio, uma nova saída do caique Bom Successo}

pelos registo

esteve em Santa Cruz

destino à Fazenda de Santa Cruz. Contudo seguinte
conseguimos perceber que a embarcaçáo esteve

até ao mês de Setemnbro, pois a saída seguinte, a partir do )Rio de

Janeiro, efectuou-se a 12 de Outubro e novamente o ddestinoeraa

Fazenda de Santa Cruz.

1818 Maio 16 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo com destino a Santa Cruz

Registada na Edição de quarta-feira 20 de Maio de 181

Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Ediçáo 00040)

1818 Outubro 12- Saída doPorto

Cahique Bom Successo com destino a Tagoahi,
Mestre José dos Santos da Fonseca, carga Lastro

1818 (cota Gazeta do

Registada na Edição de quarta-feira 14 de Outubro de 1818 (cota Gazeta

do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Edição 00082)

A 21 de Novembro, o caíque ?Bom Successo dava entrada no

porto do Rio de Janeiro sem indicação do porto de origem. A 25 de

Dezembro, dia de Natal, aviso da entrada no Rio de Janeiro vindo

de Tagoahí com chegada prevista para o dia 27. A tripulação passou

o Natal a navegar, para garantir a entrega de madeira no Arsenal de

Marinha doRio de Janeiro.
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1818 Novembro 2 - Entrada no Porto
CahiqueBom Successo por 2 dias,

Mestre José dos Santos da Fonseca, carga Lastro

O PERCURSO DO CAÍQUE"BOMSUCCESSO

Registada na Edição de quarta-feira dia 225 de Novembro de 1818(cota
Gazeta do Rio de Jarneiro (RJ) - 1809

CahiqueBom

1809 a 1822 - Ano 1818\Ediçáo 00094)

1818 Dezembro 25 -]Entrada no Porto
Successo vindo de Tagoahipor 3 dias

Registada na quarta-feira dia 30 de Dezembro de 1818 (cot

Gazeta do Rio de Janeiro(RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Edição 00104)

18I8 Dezembro 27 - Entrada no Porto
Cabigue BomSuccesso vindo de Tagoahy, com uma carga de madeira

Dara o Arsenal, Mestre José dos Santos Fonseca

Registada naEdição de quarta-feira de 30 de Dezembro de 1818 ( cota

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a l1822 - Ano 1818\Ediçáo 00104)

Entre 27 deDezembro de 1818 e 26 de Julho de 1820, não existe

qualquer referência a entradas ou saídas no porto, o caíque poderá

ter parado para alguma intervençáo de manutenção, mas isto é

apenas uma suposiçáo pois não dispomos de quaisquer dados que

Suportemestaafirmaçáo. O caíque ?Bom Successo" volta àsua rotina

de transporte,emJulho de 1820, com um carregamento de cal para

0 Arsenal a partir da Ilha Grande.

1820 Julho 26 - Entrada no Porto

Registada na

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande,

um carregamentode cal para o Arsenal

Ediçáo de sábado 29 de Julho de 1820 (cota Gazeta do
RiodeJaneiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1820\Ediçáão 0006)
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O O caíque "BomSuccesso" efectuanova paragem, entre 26

de 1820 e 13 de Janeiro de 1821, não existem registos

embarcação a navegar dentro deste intervalo de datas. Sendo que

dáentrada, no dia 13 de Janeiro, com um carregamento de arroz

destinado à Casa Real vindo de Ilha Grande.

1821 Janeiro 13 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande por 2 dias,

com um carregamento de arroz para a Casa Real

referentesà

Registada na Edição de quarta-feira dia 17 de Janeiro de 1821(cota

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a l1822 - Ano 1821\Edição 00005)

Apesar de estar novamente parado entre Janeiro e Julho, o cai.

que "Bom Successo dava entrada no porto do Rio de Janeiro, no dia

6 de Julho de 1821, com nova carga de madeira para o Arsenal de

Marinha. No entanto, sai para o porto de Sepetiva entre o dia 15 e

16 desse mês. Aqui podemos verificar a alteraçáo sofrida no nome,

deixa de ser mencionado como "Cabique BomSuccesso"e passa a ser

designado como "Cabique da Corôa Bom Successo nos movimentos

de Julho eAgosto. Estes movimentos completam-se pois identif

cam o porto de origem, quer na saída quer na chegada. O caique

"Bom Successo volta a ser mencionado com o seu o nome original

no movimento seguinte correspondente ao mês de Outubro.

#84



o PERCURSO DO CAÍQUE «"BOMSUCCESSO"

1821Julhoo 6- Entrada no Porto
Cahique Portuguez(15) - Vindo de Ilha Grande(M. Fonseca) -

Madeirapara oArsenal
Ediçáodel0Julho de 1821 (cota Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a

1858- Ano 1821\Edição 0700008)

1821 Julho 15/16 - Saída do Porto
Calque da Corôa Bom Successo para Sepetiba

Registada na Ediação de terça-feira 17 de Julho de 1821 (cota Diário do

Riode Janeiro (RI) - 1821 a 1858 - Ano 1821\Edição 0700014)

1821 Agosto 01 - Entrada no Porto
Cahique da Corôa Bom Successo vindo de Sipitiba

Registada na edição de sexta-feira 3 de Agosto de l821 - (cota Diário do

Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1821\Edição 0800003)

1821 Outubro 15 - Entrada no Porto
Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande

Registada na ediçãode 16 de Outubro de 1821 - (cota Diário do Rio de

Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano l821\Ediçáo 1000014)

1821 Outubro 15 - Entrada no Porto
ahique BomSuccesso vindo de Ilha Grande

Registada na Edição de quarta-feira dia 18 de Outubro de 1821 (cota

Gazera do Rio de Janeiro (RJ)) - 1809 a 1822 - Ano 1821\Ediçáo 00099)

15 -Considerando

Tnestre sao coincidentes com as referências anteriores, juntoesta informaçáo à relaçáo deentradas
csaldas,validandoesta como sendo um entrada referente ao caíque "Bom Successo".

que se trata de um caíque que efectuavaeste tipo de transportes eonome do
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Os movimentos seguintes de saída e de entrada no portodo Rio

-Se e encerram o ano de 1821em matériade Janeiro, complementam -se

de viagens do caíque "Bom Sucesso".

1821 Novembro 21 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo para Ilha Grande

Registada na edição de sexta-feira 23 de Novembro de 1821 - (cota Diário

do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1821\Ediçáo 1100019)

1821 Dezembro 20 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande,

Mestre José dos Santos da Fonseca, carga Lastro

Registada na Ediçáo de quinta-feira dia 27 de Dezembro de 1821 (cota

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1821\Edição 00129)

Após ausência nos registos desde o mês de Dezembro de 1821,

o caíque "Bom Successo" dá novamente entrada no porto do Rio de

Janeiro a 3 de Março com o nome de "Cahique Nacional eReal'"

para sair do mesmo porto no dia seguinte sob o nome "Cahique

Nacional e Real Bom Successo com destino à Ilha Grande.

1822 Março 03 - Entrada no Porto

Cahique Nacional e Real

Registada na Ediçáode terça-feira de 5 de Março de 1822 -(cota Diá

do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Edicáo 0300004)
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(822 Março04- Saída do Porto

Cahique Nacionale Real Bom Successo com destino a Ilha Grande

Registadana Edição de terça-feira de 5 de Março de 1822 - (cota Diário

do Rio deJaneiro(RJ) - 1821 a 1858-, Ano 1822\Ediçáo 0300004)

Entre Março e Maio, apenas estão registadas saídas do caíque

BomSucceso" para Parati e Ilha Grande. Porém,em Junho é obri-

n a fcarna barra do porto com o nome de "Cabique da Corôa'.

1822 Março 08 - Saída do Porto
Cahique Bom Successo para Parati
Registada na Edição de segunda-feira de 1l de Março de 1822 - (cota

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Edição 0300009)

1822Abril 17 -Saída do Porto

Cahique Bom Successo para Ilha Grande

Registada na Edição de quinta-feira de 18 de Março de 1822 - (cota

Ditio do Rio de Janeiro (R) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Edição 0400014)

1822 Maio 10 - Saída do Porto
Cahique Bom Successo para Ilha Grande

Registada na Edição de sábado de l1 dee Maio de 1822 - (cota Diário do

Rio deJaneiro(RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Ediçáo 0500010)

1822Junho 27 - Fica na Barra
CahiquedaCorôa

Registada na Edição de sexta-feira de 28 de Junho de l822 - (cota Diário

doRiodeJaneiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\ Edição 0600020)
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A 27 de Agosto, o caíque "Bom Successo" segue para a llha

Grande com uma carga com o registo, regres-

sando a 7 de Setembro desse destino, ficando a aguardar na barra,

por esta altura, o nome do caíque, já sofreu 2 alteraçóes àsua desig

nação original.

carga de lastro, de acordo

Entre 15 de Outubroe 12 de Dezembro ap

das do porto com destino a Guaratiba e Ilha Grande. A 20 de

Dezembro, o caíque "BomSuccesso" dá entrada noporot do Rio de

Janeiro vindo de Ilha Grande permanecendo sem qualquerregisto

até 26 de Fevereiro de 1823, data em que dá entrada no porto

regressado de Guaratiba.

1822 Outubro 15 - Saída do Porto

apenas se registam saí-

Cahique Real Bom Successo com destino a Ilha Grande

Registada na Ediçáo de quarta-feira de 16 de Outubro de 1822 - (cota

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a l858 - Ano 1822\Ediçáo 1000014)

1822 Novembro 11 - Saída do Porto

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo comn destino a Guaratiba

Registada na Edição de terça-feira de 12 de Novembro de 1822 - (cota

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Ediçáo 1100008)

1822 Dezembro 12 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo com destino a Guaratiba

Registada na Ediçáo de sexta-feira de 13 de Dezembro de 1822 - (coti

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821a 1858 - Ano 1822\ Ediçáo 120001
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1822 Dezembro 20 -- Entrada no Porto
Successo vindo de Ilha Grande

CahiqueBom
Registada na Edição de quinta-feira dia 27 de Dezembro de 1821 (cota

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 aa 1822 - Ano1821\Ediçáo 00129)

1823 Fevereiro 26 - Entrada no Porto
Cahique Bom Successo Nacional e Imperial vindo de Guaratiba

Registada na Edição de quinta-feira de 27 de Fevereiro de 1823 - (cota

Diário do Riode Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1823\Ediçáo 0200023)

A3 de Março de 1823, o caíque ?Bom Successo` regista uma saída

do portodo Rio de Janeiro com destino a Guaratiba e o seu regresso

é assinaladoa 22 de Março, tendo que ficar àespera fora da barra.

1823 Março 03 - Saída do Porto
Cahique Nacional e Imperial Bom Successo para a Guaratiba

Registada na Edicão de terça-feira de 04 de Março de 1823 - (cota Diário
do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1823\Edição 0300003)

l823 Março 22- Fica fora da Barra

Cahique Nacional e Imperial
Registada na Edição de segunda-feira de 24 de Março de 1823 - (cota

Diário do Rio de laneiro(R?) - 1821a 1858 - Ano 1823\Ediçáo 0300019)
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referentes ao caíque ?Bom Successo". Apenas a 4 de Maio estáassina-

Em Abril de 1823 náo estáo assinalados quaisquer movimentos

lada uma entrada no porto regressando de Ilha Grande

1823 Maio 04 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande

Registada na Edição de terça-a-feira de 06 de Maio de 1823 -(cota Diário

do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1823\Edição 0500004)

1823 Maio 05

N

O caíque "Bom SuCcesso" é mencionado num comunicado da Repartição

de Negócios da Marinha e publicado no Diário do Governo de auinra.

-feira dia 15 de Maio de 1823 e cujo teor éo seguinte:

"Repartição de Negócios da Marinha

Dignando-Se S.M.I. de acceitar o offerecimento, que fez Balthazar Rangel

de SouzaCoutinbo 6) do numero de achas, que em trez ou quatro via

gens podesse carregar o Cahique Bom Successo, para o consumo da Armada

Nacional e Imperial : Manda o mesmo Augusto Senhor, pela Secretaria de

Estadodos Negócios da Marinha, que assim se communique ao Intendente

de Marinha para sua intelligencia, e para fazer receber aquella ofertade

um Cidadão Benenerito. Palaciodo Rio de Janeiroem 5 de Maio de 1823.

- Luiz da Cunba Moreira'

(16) Balthazar Rangel de Souza Coutinho, Natural da freguesia de S. Salvador do Mundo ?i

Guaratiba, bispado do Rio de Janeiro, cavaleiro professo da Ordem de Cristo. Filho do Doutof

Miguel Rangel de Souza Coutinho e de D,Helena da Cruz Freire - nasceu em 16 outubro I/o

em (Guaratiba) Rio de Janeiro. Faleceu em 1825 em Rio de Janeiro.
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Na mesmapublicação e logo abaixo na coluna, a aceitaçáo e

agradecimento da oferta de várias carradas de lenha efectuada pelo

Balthazar Rangel de Souza Coutinho e Azevedo cujoSargento-Mór

reor é o seguinte:

Manda S.M.l.pela Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha participar

1 Balthazar Rangel de Souza Coutinho, que Ha por bem Acceitar a offerta

aue fez do numero de achas, que em trez 0u quatro viagens poder carregar

o cahique Bom Successo, para consumo da Armada Nacional e Imperial,

Agradecendo-lhe a prova que com este procedimento dà do seo patriotismo,

e prevenindo-o que o referidocabique deverd conduzir aquellas achas, que

oferece fazendopara essefim as iagens que precisasforem. Palacio do Rio

de Janeiro em 5 de Maio de 1823 - Luiz da Cunha Moreira"

(cota Império do Brasil: Diáio do Governo (CE) - 1823 a 1833 Ano

1823\Edição 00001)

Entre Maio e Novembro de 1823, o caíque "Bom Successo" viaja

entre oRio de Janeiro, Campos, Sepitiba e Guaratiba transportando

víveres para a tropa estacionadaem Guaratiba e para os funcionários
reais a trabalhar em Sepetiva. Sendo que após a entrada no porto

do Rio de Janeiroem 24 de Novembro não existem mais registos

de movimentos da embarcaçáo até ao final do ano.

91
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1823 Maio 15- Saída do Porto
Cahique Bom Successo com destino a Sepitiba

Registada na Ediçáo de quarta-feira 21 de Maio de 18:

Brasil: Diário do Governo (CE) - 1823 a 1833 Ano 1823\Edição00000)

1823 Outubro 27 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo com destina a Sepitiba,

com o Mestre José dos Santos da Fonseca carregando viveres

Registada na Ediçáo de Quarta-feira l de Outubro de 1823.

1823 Outubro 28 - Entrada no Porto

do Brasil: Diário do Governo(CE) - 1823 a 1833 Ano 1823\Edição 00002)

Cahique Bom Successo vindo de Campos,

Mestre José dos Santos da Fonseca

1823-(cotaImpériodo

RegistadanaEdiçáo de sexta-feira de 31 de Outubro de 1823 (cota Impétio

1823 Novembro 03 - Saída do Porto

1823--(cotaImpério

do Brasil: Diáriodo Governo (CE) - 1823 a 1833 Ano 1823\Ediçáo 00002,

Cahique Bom Successo para Guaratiba carga de viveres para a tropa,

pelo Mestre Josédos Santos da Fonseca

1823 Novembro 24- Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Sepitiba,
pelo Mestre José dos Santos da Fonseca

Ediçáo de 5 de Março de 1823 - Império do Brasil: Diário do Governo

(CE) - 1823 a 1833 (cota Ano 1823\Ediçáo 00001)
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o PERCURSO DO CAÍQUE"BOM:SUCCESSO

de 1824, os primeiros registos dão conta que
Noiiníciodo ano de

ocalque teve de esperar para entrar no porto no dia

Fevereiro, tendo dado entrada no dia seguinte vindo de Ilha

Grande. De onde só volta a sair a 24 de Fevereiro com destino a

Siperiba"(Sepetiva) com um carregamento de peças de artilharia
assim como um passageiro o Sargento de Artilharia, Francisco da
Paula. Regressa ao Rio de Janeiro a 1 de Março vindo do anterior

"BomSuccesso"

porto de destino,

1824 Fevereiro 08 - Fica ao Sul da IlhaRedonda

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo

Begist2da na Ediçáo de terça-feira de 10 de Fevereiro de 1824 - (cota

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 182A\Ediçáo 0200007)

1824Fevereiro 09 - Entrada no Porto
Cahique Nacional e Imperial Bom Successo vindo de Ilha Grande

Registada na Ediçáo de terça-feira de 10 de Fevereiro de 1824 - (cota

Diário do Riode Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 182\Ediçáo 0200007)

1824 Fevereiro 24 - Safda do Porto
Cahique Bom Successo para Sepetiba - Mestre José dos Santos

daFonseca - carga peças de artilharia: passageiro o Sargento de

Artilharia Francisco da Paula em serviço
Registada na Edição de sexta-feira de 27 de Fevereiro de 1824 - (cota

Diário do Rio deJaneiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Ediçáo 0003)

I824 Fevereiro24 - Safda do Porto
Cahique Bom Successo para Sapetiba

Registada na Ediçáo de quarta-feira de 25 de Fevereiro de 1824 - (cota

DáriodoRio deJaneiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 0200020)
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1824Março 01 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Sernambetiba,
Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Edicão de Sábado de -(cotaImpériodo

Brasil: Diário do Govetno(CE) - 1823 a 1833 -/- Ano 1824\Edição 00003)

1824 Marco 28- Fica ao Sul da Ilha Redonda

Cahique Nacional e Imperial

le 27 de Março de 1824 -

Registada na Edição de terça-feira de 30 de Março de 1824 -(cota Diátio

do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 -.- Ano 1824\Edição 0300024)

Após ter ficado a aguardar ao Sul da Ilha Redonda para entrat

noporto do Rio de Janeiro, o caíque "Bom Successo" só volta a dei.

xar estas águas a 31 de Maio com destino a Sepetiva carregado de

mantimnentos.

1824 Maio 31 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo com destino a Sepetiva com uma carga de

mantimentos - Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de sexta-feira de 4 de Junhode 1824- (cota Império do

Brasil: Diário do Governo (CE) - 1823 a 1833 - Ano 1824\Edição 00003)
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o PERCURSO DO CAfQUE "BOM SUCCESSO"

Oaique"Bom Successo" - É mencionado numa nota desua Magestade

torerialatravés da Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha ins-
ruindoo Chefe de Esquadra e Inspector do Arsenal, no sentido de

bcarrà disposição do Comissário Geral do Exército uma embarcaçáo

substituir o Cahique Bom Successo para transportar mantimentos
Senetiva umavez que o cahique estava destacado para outro servico,

tioconseguimos apurar para qual o serviço que o caíque "Bom Successo

BZVa destacado. Não conseguimos também apurar qual o destino para

queocaique se deslocaria.

Tanscrevo abaixo o texto integral da referida nota:

Mnda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Estado dos Negócios da

leriha, que o Chefe de Esquadra, Inspector do Arsenal da Marinha,
apromptar, e pôr a disposição do ComissarioGeral do Exercito huma

arcaçáo para transportar os mantimentos para os Empregados na

dina, visto o Cahigue destinado a este serviço teve outroemprego. Paço

D3de Junhode 1824- Francisco Villela Barboza.'

Império do Brasil: Diário Fluminense(CE) - 1823 a 1833 - Ano

LAEdiçáo 00004)

16- Entrada no Porto

Nacionale Imperial Bom Successo, vindo de Sepetiva

jsadanaEdiçáo de Sábado de 17 de Julhoo de 1824 (cota O Spectador

eto(RI) -1824 a 1826 -
- Ano1824\Edição 00009)
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1824 Julho 28 - Safda do Porto

Cahique Bom Successo para a Coroa Grande

Registada na Edição de Sábado de 3 de Julho de 1824 - (cota Diáriodo

Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 0700003)

1824 Agosto 10 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo para Sapetiba

Registada na Edição de quarta-feira de 11 de Agosto de 1824

Diáriodo Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Ediçáo 0800009)

1824 Agosto 10 - Saída do Porto

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo para Sepetiba

Registada na Edição de quarta-feira de 11 de Agosto de 1824 - (cota0

Spectador Brasileiro (RJ) - 1824 a 1826- Ano 1824\Edição 00019)

1824 Setembro 02 - Fica na Barra

Cahique Nacional e Imperial

Registada na Ediçáo de sexta-feira de 03 de Setembro de 1824 - (cota

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 0900003)

1824 Setembro 02 - Fica na Barra

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo

Registada na Ediçáo de Sexta-feira de 03 de Setembro de 1824 (cota O

Spectador Brasileiro (RJ) - 1824 a 1826 - Ano 1824\Edição 00029)

1824 Setembro 04 - Entrada no Porto

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo vindo de Sepetiba

Registada na Ediçáo de segunda-feira de 06 de Setembro de 1824

Diário do Rio de Janeiro(R) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 0900005)
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Nos dois registos seguintes e publicados em diferentes jornais,
está assinalada a saída do caíque "Bom Successo" com destino a

Sepetiba (Sepetiva) embora atribuam o governo da embarcaçáo a

data - os Mestres José dos Santosdois mestres distintos na mesma data -
da FonsecaeManoel Martins

1824 Setembro 15 - Saída do Porto
Cahique BomSuccesso com destino a Sepetiba

com oMestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Edição de Sábado de 18 de Setembro de 1824 do Diário
Fluminense (cota Império do Brasil: Diário Fluminense(CE) - 1823 a

1833 Ano 1824\Ediçáo 00004)

1824 Setembro 15 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo com destino a Sepetiva
com o Mestre Manoel Martins - carga mantimentos

Registada na Edição de Sábado de 18 de Setembro de 1824 do Diário
Fluminense (cota Império do Brasil: Diário Fluminense(CE) - 1823 a

1833 Ano 1824\Edição 00004)

No que diz respeito ao dia 9 de Novembro aparecem 5 regis

tos referentes à saída do porto do Rio de Janeiro com destino a

Sepetiba, noticiado nos dias 10,11 e 12 de referido mês, Desta ver

a mesma publicacão atribuimestres diferentes para a mesma via

gem. Sabemos pelo registo que o caíque Bom Successo" saiu carre-

gado com petrechos de guerra" em direcçáo a Sepetiba. O jornal

Diário Fluminense informa no dia 11 que teria sido o Mestre José
dos Santos da Fonseca a sair com a embarcaçáo, mas no dia 12 ;is
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menciona quese trata do Mestre Manoel Martins. AA mesmainfor.
macáo érevelada pelo jornal Diário
12 de Novembro.

1824 Novembro 09- Saída do Porto
Cahique Bom Successo com destino a Sepetiba

1824 Novembro 09 - Saída do Porto

Registada na Edição de quarta-feira de 10 de Novembro

Diáriodo Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 1100008)

Mercanril.

Cahique Bom Successo com destinooa Sepetiba carregado com petre-

chos de guerra - Mestre José dos Santos da Fonseca

Ediçáo 00004)

1824 Novembro 09- Saída do Porto

Registada na Ediçáo de Sábado de 11 de Novembro de 1824 -(cota

Império do Brasil: Diário Fluminense(CE) - 1823 a 1833 - Ano 1824

Cahique Bom Successo com destino a Sepetiva

na suasuaediçáododa

1824 Novembro 09 - Saída do Porto

com o Mestre Manoel Martins - carga petrechos de guerra

Registada na Ediçáo de Sexta-feira de 12 de Novembro de 1824 - (cota

Império do Brasil: Diário Fluminense(CE) - 1823 a 1833 -Ano 1824

Edição 00004)

Cahique Bom Successo com destino a Sepetiva
com o Mestre Manoel Martins
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1824 Novembro 09- Safda do Porto
Cahique NacionalleImperial Bom Successo com destino a Sepetiva

como. Mestre Manoel Martins, cargas petrechos de guerra

Registadana Edição de Sexta-feira de 12.
2 de Novembro de 1824 - (cota

pário Mercantil(RJ) -1824 a 1827 -Ano 182A\Ediçáo 00009)

O més de Dezembroo de 1824 regista 3 movimentosde entrada e

saldadocaíque "Bom Successo' no porto do Rio de Janeiro. O caí-

gin Succeso" ficaria a aguardara oportunidade para entrar no

poto, fundeado aosul da Ilha Raza no dia 2 de Dezembro. No dia

de Ilha Grande pela mão do Mestre Manoelientrada vindo de

Martins. Apóspassarem o Natal em casa, mestreetripulacáo
om destino a Sepetiba logo no dia 26 de Dezembro.

1824 Dezembro02 - Fica ao Sulda Ilha Raza

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo

-

1824 Dezembro 13 - Entrada no Porto

Registada na Ediçáo de sexta-feira dia 3 de Dezembro de 1824 (cota

Dário Mercantil (R]) - 1824 a 1827 - Ano l824\Edição 00027)

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande
como Mestre Manoel Martins

1824 Dezembro26 - Safda do Porto

saem

Kegistada na Ediçãode quinta-feira de 16 de Dezembro de 1824 - (cota

nperio do Brasil: DiárioFluminense(CE) - 1823 a 1833 - Ano 1824\

Eiçáo00004)
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pouca actividade. Saídas e entradas registadas para Ilha Grandee
No início de 1825, os meses de Janeiro e Fevereiro regjstam

para a Imperial Fazenda de Santa Cruz

1825 Janeiro 22 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande

Registada na Edição de segunda-feira de

1825 Janeiro 22 - Entrada no Porto

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 -/- Ano 1825\Ediçáo 0100017)

- JOSÉDAMARTA

1825 Fevereiro 26 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo vindo de Ilha Grande em 7 dias

24 de Janeiro de 1825 -(cota

Registada na Edição de segunda-feira dia 24 deJaneiro de 1825 (cota

Diário Mercantil (RJ) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Edição 00066)

Cahique Bom Successo com destino a Tagoahy,

1825 Fevereiro 27 - Saída do Porto

Mestre José dos Santos da Fonseca, carga differentes generos para a

Imperial Fazenda de Santa Cruz

Registada na Ediçáo de segunda-feira de 28 de Fevereiro de 1825- a3

Império do Brasil: DiárioFluminense (RJ) - 1825 a 1831 -Ano io.

Ediçáo 00005)

Cahique Bom Successo com destino a Tagoahy
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uDwy Successo" fica a aguardar a sua vez para entrar
Ocalque"Bom

abattaa28 de Março, saíndo entre 8 e9 de Abril para Tagoahy

cantorme

noticiado. Segue-se uma ausência

restodomésde April etodoo mês de Maio. O seu regresso ao porto
doRlodeJaneiro é noticiado com entrada prevista entre 7 e 8 de

unhovindo de Tagoahy

ORmente para lagoahy.

com um carregamento de café destinado

St Boaventura Delfim Pereira. Saíria logo no dia 12 de Junho

1825 Março 28 - Fica na Barra

ausência nos registos durante o

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo

Reristada na Ediçáo de terça-feira de 29 de Março de 1825 - (cota Diário
io Rio deJaneiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1825\Edição 0300023)

1825 Abril O8 - Saída do Porto
Cahique Bom Successo com destinoa Tagoahy
como Mestre Josédos Santos da Fonseca

Registada na Edição de terça-feira de 12 de Abril de 1825 - (cota Império
do Brasil:Diário Fluminense (RJ) - 1825 a 1831 - Ano 1825\Ediçáo 00005)

825 Abril 09 - Saída do Porto
ahique Bom Successo com destino a Tagoahy
Registada na Ediçáo de segunda-feira de 11 de Abril de 1825 - (cota

DiáriodoRio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1825\Ediçáo 0400007)

925 Abril 09 - Sa?da do Porto

que Bom Successo com destinoa Tagoahy
Reglstadana Ediçáo de segunda-feira de 11 de Abril de 1825 - (cota

Dato Mercantil(RJ) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Ediçáo 00126)
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1825 Junho 07- Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Tagoahy pela Ilha Grande

com o Mestre José dos Santos da Fonseca, carga caffé, ao Exmo.
Senhor Boaventura Delfim Pereira

Registada na Edição de quinta-feira de 09 deeJunho de 1825-
do Brasil: Diário Fluminense (RJ) - 1825 a 1831 - Ano 1825\Ediçáo 00005)

1825 Junho 08 - Entrada no Porto
e

Cahique Nacional eImperial Bom Successo vindo de Tagoahy
pela Ilha Grande

Registada na Ediçáo de quínta-feira dee 09 de Junho de 1825 -(cota

Diáriodo Rio de laneiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1825\Edicão 06000071

1825 Junho 08 - Entrada no Porto

Cahique Nacional e Imperial Bom Successo vindo de Tagoahy
pela Ilha Grande

Registada na Edição de quinta-feira de 09 de Junho de 1825 - (cota

Diário Mercantil (R) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Edição 00174)

1825 Julho 12 - Sada do Porto

-(cotaImpério

Cahique Bom Successo com destino a Tagoahy
Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de sexta-feira de 15 de Julho de 1825 - (cota Imperio

do Brasil: Diário Fluminense (RJI)- 1825 a 1831 - Ano 1825\Ediçáo 00000

O regresso do caíque "Bom Successo" ao Rio de Janeiro era noti-

ciado em 3 publicaçóes distintas nas suas
de 1825, o Diário do Rio de Janeiro, o Diário Mercantileo Diário

Fluminense davam conta da chegada do caíque
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1825 Agosto07 Entrada no Porto
sso vindo de Tagoahy

Cahique BBom Successo

Registada na Edição de terça-feira de 09 de Agosto de 1825 - (cota Diário

do Rio deJaneiro (R) - 1821 a 1858 - Ano 1825\Ediçáo 0800008)

1825 Agosto 07 - Entrada no Porto
Cabique Bom Successo vindo de Tagoahy

Registada na Edição de segunda-feira de 08 de Agosto de 1825 - (cota

Diário Mercantil (RJ) - 1824 a l827 - Ano 1825\Edicão00007)

1825 Agosto 07 - Entrada no Porto
Cahique Bom Successo vindo de Tagoahy
Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Edição de quarta-feira dia 19 de Agosto de 1825 - (cota

Império do Brasil: Diáio Fluminense (R) - 1825 a 1831 - Ano 1825\

Ediçáo 00006)

1825 Agosto 07 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Tagoahy,

Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de segunda-feira de 22 de Agosto de 1825 - (cota

Diário Mercantil (RI) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Ediçáo 00018)

A saídado caíque com destino a Guaratiba a 20 de Agosto,
regado de tábuas e ferragem era anunciada no Diário Fluminense e

no DiárioMercantil. Sendo que a prÓXima entrada no porto só se

verificaria a 14de Outubro com um carregamento de café regres

Sando de Tagoahy para o Rio de Janeiro.

car
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Cahique Bom Successo com destino a Guaratiba comumacarga de
taboada e ferragem, Mestre José dos Santos da Fonseca

1825 Agosto 20 - Saída do Porto

Registada na Ediçáo de segunda-feira de

Império do Brasil: Diário Fluminense (RJ) - 1825 a 1831 - Ano18251

Edição 00006)

1825 Agosto 20 - Saída do Porto
Cahique Bom Successo com destino a Caravelas

22 de Agosto de 1825 -(cota

Registadana Edição de segunda-feira de 22 de Agosto de 1825-(cota

Diário Mercantil (RJ) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Edição 00018)

1825 Agosto 20 - Saída do Porto

Cahique Bom Successo com destino a Guaratiba com uma carga de

taboada e ferragem, Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de terça-feira de 23 de Agosto de l825 - (cota Império

do Brasil: Diário Fluminense (R) -1825 a 1831- Ano 1825\Edição 00006)

1825 Outubro 14 - Entrada no Porto

Cahique Bom Successo vindo de Tagoahy
carga caffé - Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Edição de terça-feira de 18 de Outubro de 1825 - (cota

Império do Brasil: Diário Fluminense (RJ) - 1825 a 1831 -Ano 1825

Ediçáo 00006)

Em Novembro de l825, o caíque "Bom Successo" regista aper

um movimento no porto do Rio de Janeiro, uma saída no dia 8

de Novembro com destino a Tagoahy carregando madeira, terro

outros géneros.
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1825NNovembro 08- Saída do Porto

CahiqueBom

O PERCURSO DO CAÍQUE "BOMSUCCESSO"

ferro, madeira e outros generos, Mestre José dos Santos da Fonseca

Império do Fluminense (RJ) - 1825 a 1831 - Ano 1825\

Registadana Edição de quinta-feira de 10 de Novembro de 1825- (cota

Ediçáo 00006)

Successo com

D

Brasil: Diário

destino a Tagoahy com uma carga de

1825 Novembro 088- Saída do Porto

Bom Successo com destino a Tagoahy com uma carga de

Edição 00006)

ferro, madeira e outros géneros, Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Ediçáo de sexta-feira de 11 de Novembro de 1825 - (cota
Império do Brasil: Diáio FFluminense (RJ) - 1825 a 1831 - Ano 1825\

1825 Novembro 08 - Saída do Porto
Chique Bom Successo com destino a Tagoahy com uma carga de

frro, madeira e outros géneros, Mestre José dos Santos da Fonseca

Registada na Edição de quarta-feira de 9 de Novembro de 1825 - (cota

Diário do Riode Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1825\Edição 1100007)

As últimas referências ao caíque ?Bom Successo na imprensa bra
sileira datam de 1 de Dezembro de 1825, dando conta que dali a

seis dias a embarcação entraria no porto do Rio de Janeiro após

ter percorrido as mais de 400 milhas náuticas que separava o Rio
de Janeiro de Peruagoá, também designada de Pernagoá. Este per
Cürso demorava em média cerca de 15 a 20 dias. A primeira notí

Ca não menciona porém quem era o mestre nem arespectiva carga

que o caíque "Bom Successo" transportava no seu porão. A referên-

cia seguinte à mesma data, dá a entrada do caíque ?Bom Succeso",

o porto do Riode laneiro, dali aseis dias, porém acresce
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nome do mestre daembarcação, embora o porto de

rente. Esta notícia publicada no jornal Império do

Fluminense está mais de acordo com a última saída registadaque

UM CAfQUE CHAMADO "BOM SUCCESSO" JOSÉ DA MARTA

aponta como

de ferro, madeira e outros géneros. Poodemosestar

perante uma gralha no texto da notícia do Diário do Rio de Janeiro,

O que, no caso na notícia do Diário Fluminense me pareça ser o

umcarregamento e

mais

destino o porto de Tagoahy a 8 de

s correcta,embora a notícia seja publicada um di

Peruagoá e não de Tagoahy.

1825 Dezembro 01 - Entrada no Porto

remos forma de comprovar ondeo redactor da publicação terá1rece-

bido a informaçáo de que o caíque "Bom Successo" regressava de

Cahique Bom Successo vindo de Peruagoá (1)

1825 Dezembro 01 - Entrada no Porto

deorigemseja dife.

,do Brasil-Diário

Registada na Edição de sexta-feira de 02 de Dezembro de 1825 -(cota

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1825\Ediçáo 1200002)

Mestre José dos Santos da Fonseca

Cahique Bom Successo vindo de Tagoahy em 6 dias

Novembro,com

Ediçáo 00006 - 14)

Janciro,

um dia antes, não

Registada na Ediçáo de Sábado de 3 de Dezembro de 1825 - (cota

Império do Brasil: Diário Fluminense (RJ) - 1825 a 1831 - /Ano 18251-
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Lea nublicaçáo deste registo de entrada, encontramos, em

anos posteriores Outras referências ao termo "Bon Successo" atri-

buídoa nomes de embarcações naimprensa brasileira. Nos registos
deentradas. de embarcaçóes do porto do Rio de Janeiro, a

minha principal fonte de recolha de dados neste trabalho de

quisa, encontrei diversas referências ao "Bom Successo", contudo,
de embarcações de transporte de mercadorias e de pas

cageiros, apenas cOm o mesmo nome, embora de categorias dife

rentes, muitas delas, Contemporâneas do nosso caíque, tais como

lancha "Bom Successo", o bergantim nacional "Bom Sucesso", a

PsCLna nacional Bom SuCcesso", a sumaca "Bom Successo", o hiate

Bom Successo" e o lugre "Bom Successo".

e saídas

tratavam-se de

pes

Não podemos ignorar o facto de que, a partir de Abril de 1825

deflagrava um conflicto militar no sul do país, que mais tarde viria
a ser conhecido por Guerra da Cisplatina. Uma tentativa de inde

pendência da província mais ao sul do Brasil, fazia desencadear

uma guerra que hámuito se vinha a anunciar e a forma utilizada
pelos revoltosos das Províncias Unidas do Rio da Prata se financia

ram era, recorrer ao corso, atacando um grande número de embar
caçóes mercantes, independentemente da sua nacionalidade, que

faziam o percurso ao longo de toda a costa brasileira de norte a sul.

Oscorsários atacavam também os navios negreiros que vinham de

Africa, como forma de conseguirem obter fundos para a sua causa.

Algumas das embarcações eram despojadas da sua carga e simples
mente afundadas, outras eram adaptadas paracombate naval e colo

cadas a0 serviço dos corsários, outras ainda, eram alvo de pedidos

de resgatequando verificavam oseu interesse para o proprietàrio ou
Para a coróa imperial brasileira. As tripulaçóes destas embarcações

eram feitas prisioneiras, acabando mais tarde por ser libertadas,

sendo que, muitos dos marinheiros, optavam ppor passar para o lado
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dos corsários temendo consequências piores. Conhecemos muitos

destes pormenores attavés de relatos de mestres deembarcacÖesqye
de regresso B0 Rio de Janeito, contavam As autoridades

sendo estes testemunhos publicados em colunas próprias existen-

tes nos jornais da época denominado Noticias Maritimasouentán

descritas no registo de entrada de embarcaçóes conhecidacomo

Talegrapho.

Nesta iltrima coluna, geralmente, vem descrita a data de entrada

no porto;o none da embarcaça0; o porto de origem: o ne

mestre ea carga, muitas das situaçóesem que transportavam pas-

sapeiros faziam mençáo ao5 mesmoS, neste caso, quando se

de alguém que fora atacado por piratas ou cuja enbarcaçãotinha
naufragado, havia o cuidado de relatar em pormenor o sucedido.

Estes relatos eram úteis para quem viajava por mar, pois muitos dos

relatos continham a descriçáo pormenorizada dos navios piratzs e

descreviam o seu modo de operar, a forma como se aproximavam.

o tipo de pavilhão que ostentavam.

Depois da invasão do território conhecido como Cisplatina, em

1816 pelo General Carlos Frederico Lecor e apesar daincor

(18) Nasceu em Faro a ll de novembro de 1764, faleceu no Rio de Janeiro a 2 de agosto de

1836. Era flho de Lais Pedro Lecor, e de sua mulher D. Quitéria Maria Krusse. Destinado por

sua família para a vida comercial, deixou a pátria e foi viver algum tempo em Inglatetra ena

olanda, parase entregar ao cstudo, mas ao regressar depois a Portugal, resolveu seguir a v

mliar, eassentou praça no regimento de artilharia de Faro, Sendo 1.0 tenente embarcou co

um destacamento para a Baia, e voltando ao reino foi promovido ao posto de capitio quan

eriou a Legiäo de Tropas Ligeiras, Passou depois a ajudante de ordens do marqués de A

governadordas Armas do Alentejo, e nessa comissáo estava servindo, quando o exerete

camandado porJunot, invadiu Portugal em 1807. Náo querendo acompanhar paraFa
quts de Alana, que dali fora chamado, em 1808emigrou para Inglaterra, donde voltou depois da

setirada de Portugal do exército de Junot, que terminou a primeira invasáo dos franceses, Lec

visra soma Leal Legiáo Lusitana, e subindo diversos postos na hierarquia militar, tomou

activa na Guera Peninsular, distinguindo se sempre muito. Comandando a 6.* brigada deinfu
taris eseve naN batalhas de Vitoria e das Pirenéus, e no combate deZugaramundi comandaae
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poração pacífica da região no Reino Unido de Portugal, Brasil e

Alearves, as aspiraçóes independentistas continuaram a fermentar

noespírito dos mais aguerridos defensores da identidade espanhola

da regiáo. Apesar do envio de deputados representativos da regiáo
para a Constituinte de 1823 (e antes mesmo para as Cortes em

1822), Juan António Lavalleja y de la Torre (19 juntamente com 32

nativos da província revolta-se contra o Império do Brasile declaram

a Cisplatina como parte integrante das Províncias Unidas do Rio
da Prata hoje a Argentinae Uruguai. As notícias de ataques de cor
sários a0 serviço de José Gervásio Artigas e mais tarde de Lavalleja
a embarcaçóes indefesas, tornam-se cada vez mais frequentes na

imprensa da época. Estes ataques faziam parte de uma guerra de

a7A divisãodo Exército Aliado assistiu à batalha de Nivelle e numa divisáo portuguesa assistiu à

de Nive. Sendo marechal de campo comandou as tropas portuguesas na retirada de França para
Portugal, em 1814. No ano de 1815 foi nomeado tenente general, e conduziu ao Brasil a brilhante
Divisáo dos Voluntários Reais com a qual passou em 1817 ao Rio da Prata, conquistando em
poucos diasacidade de Montevideu e a banda oriental, cujos estados governou até à sua evacua

çio em 1828. Era membro do conselho de D. Joio VI, grá-cruz da Ordem da Torre e Espada,
comendador da Ordem de S. Bento deAvis; possuía a medalha de campanhan.9 4 da Guerra
Peninsular, e a Estrelade Ouro do Rio da Prata. Casou em Montevideu com D. Rosa Maria Josefa

de Basavilbaso. Lecor abraçara a causa da independència do Brasil, que o elevou a visconde de

guna, com grandeza, o Título de baráo que lhe fora concedido por D. Joáo VIa 6 de fevereiro

-ontinuou aexercer no império importantes cargos.(In Portugal - Dicionário Histórico,
Corográico, Heráldico, Biográfico, Bibliográfico, Numismático e Artístico, Volume IV, pág, 109.
João Romano Torres - Editor)

(19) Político e militar uruguaio, nascido em Minas em 1784. Juntamente com Manuel Oribe

notabilizou-se na luta pela independência do Uruguai. Contribuiu para a criação do Partido

àqual se juntou e participou em diversas acções militares até 1818. Nesse mesmo ano, du-

Tantea guerra com o Brasil, foi feito prisioneiro e enviado para a llha das Cobras no Rio do

Janeiro até1821, Em 1823, juntou-se ao movimento revolucionário iniciado pela loja maçôni-
ca"Caballeros Orientales" e pelo Cabildo de Montevidéu na tentativa de se tornar indepen-

Anu Nacional. A Revolucão Oriental de 1811 comandada por José Gervasio Artigas,

dentedoBrasil.

dosTrintaeTrês Orientais, que procurava libertar o Uruguai do domínio brasileiro. Nomeado

chefedo Exército de Operações das Províncias Unidas (Argentina), uma área que estava em
guerracom o Brasil pela independênciadoo Uruguai. Protagonizou ainda várias revoltas contra
0governo de Fructuoso Rivera, Em 1853 foi nomeado membro do Triunvirato juntamente
Com FructuOso Rivera e Venâncio Flores, onde permaneceu até sua morte, que ocorreu pouco
depoisnacidade de Montevidéu. (In www.biografiasyvidas.com)

No exílio em Buenos Aires, preparou
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desgaste levada a cabo para forçara Marinha de Guerta do Brasila

oImperador navaispara escol-

estar constantemente ocupada com estes incidentes, levandsla
ordenar a constituiçáo de comboios

tar as embarcações da marinha mercante.

Com um exército muitas vezes superior em número, o Brasil

foi incapaz de derrotar as forças rebeldes da Cisplatina e as tropas

das Províncias Unidas em batalhas terrestres, porém a Marinha do

Impériodo Brasil confirmoua sua supremacia naval após a Batalha

do Monte Santiago, estrangulando a economia das referidas pro-

víncias através do bloqueio naval dos portos de Buenos Aires. nas

actual Argentina e Montevideu, capital do Uruguai. Este con

Aito terminou com milharesde mortos e apenas resolvido com um

acordo de paz mediado pelo Reino Unido, onde o Brasil e Argentina

acordaram desmilitarizar a área conhecida como Cisplatina ereco

nhecer a independência proclamada pelos nacionalistas uruguaios.

São inúmeros os registos de ataques dos corsários a embarcaçóes

brasileiras amplamente divulgados na imprensa, forçando a situa

ção de guerra de forma definitiva. Embora não tenha encontrado

nenhum relato escrito indicandode forma inequívoca eclara, 0que

aconteceu com ocaíque ?Bom Successo", não descarto a hipótese de

ter sidoafundado num destes ataques deembarcações ao serviçodo

corsário Lavalleja.

que me leva a supor que o caique terá sido

"metido a, 1825, publi

cado na jornal Império do Brasil - Diário Fluminense(20), A notcia

relata que na coluna do periódico dedicada às Noticias

Uma das notícias

ique' (afundado) data de 28 de Dezembro de 182%, pu

Maritinas

(20) Imperiodo Brasil Diario Fluminense(CE) - 1825 a1831- Ano 1825\Ediçáo 00006
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queentrando no porto do Rio de Janeiro a 26 de Dezembro,vindo

de Guernsey (Ilha Britânica no Canal da Mancha), o Bergantim

inglés "Duque of Gloucester", capitaneado pelo Mestre Willian de

ma tripulação de 10 homens, transportava vinho
tal de Le Breton. A bordo trazia tambémeaguardente para um tal

LaRue, com uma

e
um português de seu nome, José Maria de Brito, Mestre da Galera

"MariaJose". Este galera vinha de Lisboa com uma tripulação de 54

homens mais os respectivos passageiros, a que a notícia náo refere

Esta embarcação fora aprisionado pelo Corsárioquantos eram.
Lavallega".. 30legoas a Leste quaria de Nordeste de Cabo Frio..",

sendo os passageiros entregues ao bergantim inglês pelo coman
dante do navio corsário, no dia 22 de Dezembro, com o intuíto de

os conduzir ao porto do Rio de Janeiro. Este relato continua com a

seguinte informação prestada pelo mestre da Galera MariaJosé",

acrescenta ele: o comandante do navio corsário subiu a bordo do

bergantim para o informar que tinha tomado 18 navios e afundado

5, sendo que a sua embarcação seria remetida para a América do

Norte. De facto está ben explicito que algumas das embarcaçóes

eram simplesmente meridas a pique.

A reacçáoa esta notícia por parte da corôa faz-se sentir num
artigo publicado no mesmo jornal na sua ediçáo de sexta-feira

Seguinte datada de 30 de Dezembro cujo teor éo seguinte:
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"Pelos patageiros, e Capitão da Galena Maria José,que vinha de

e foi tomada pelo Corsdrio Lavallega, consta haver S. M. I Fidellisima
Rateficndo no dia 14 de Novembro o Tratado de Reconhecimento

Independencia. Este passo por parte de S. M. I, e, Fidellissima causo

aooroço no habitantes daquella Capital, queexpontaneamente iluminarä
sas casas nos dias 15, 16 e 17, que foram

e

de grande galla:

deLisbos,

aconductads
habitantes de Lisboa neste acontecimento, he a prova mais incontestavel.

que nos podin? dar da intima convicçãoem que estão dajustiçada nosa

causa, Ficava-se aprontando huma embarcação de guerra aue

dias devia partir para esta com a Rateficações , e dizem que a bordo darefe

rida Galera vinhão Officios, que comunicavão este plausfvel acontecimento,

Os guaes não recebeu o nosso Governo, por se te lançado ao mar a t
acto da tomada" 21)

112 -

Nesta curiosa declaração lamenta-se apenas a perda de doc

mentos, sem dúvida importante, o Tratado de Reconhecimento da

Independência do Brasil, contudo as vidas que se perdem nestas refre

gas e investidas são de menor importância aos olhos até da imprensa.

Apesar de serem instituídas pensões às ...viuvas, orfãos e mais." dos

militares mortos em combate, salvaguardando porém as situaçóes

excepcionais de recebimentos de pensões cumulativas ousuperiores

ao montante atríbuido. Este tratado viria a ter o seu texto integral

mente publicado no jornal Imnério do Brasil - Diário Fluminense, na

sua ediçáo de segunda-feira no dia 17 de Abrilde 1826 3),

(21) lmpério do Brasl: Diário Fluminense(CE)- 1825a 1831 -Ano 1825\Edição 00006 Pgina610

(O2) Império do Brasil: Diário Fluminense(CE)-1825 a l831-Ano 1825\Ediçio 00007- págia!
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Os relatos dos ataques dos corsários vão ao ponto de gerar um
roral desespero nas tripulaçóes atacadas, quando num outro artigo,

é descrito que o capitão da embarcação corsária, oito dias após ter

tomado prisioneira a Sumaca brasileira "Valeroso" Começou a execu-

or a tirode pistola, um a um, os membros da tripulação, por puro
prazere. maldade. Após ter barbaramente executado sete marinhei-

ns.chamou a si a oitava vitíma que em desesperopor ver os seus

companheiros mortos, agarrou-se ao capitão corsário e lançou-se
(23)para o abismo, vindo ambos a sucumbirem por afogamento

Naaltura em que se agravaram os ataques dos corsários, foram
inclusivé tomadas medidas proteccionistas para defesa das merca
dorias oriundas do Império, taxando severamente as embarcações

que negociassem comn os países inimigos do Império do Brasil. Estas

embarcaçóes eram obrigadas a deixar uma cauçáo fiduciária cor
respondente ao dobro do valor da carga transportada, sendo esta

agravada com juros caso se verificasse que estavam a negociar em

portos inimigos.

Após ter percorrido todos os números publicados pelos diversos

orgãos de comunicaçáo social publicados no Rio de Janeiro atéao

fhinal do ano de 1831, na tentativa de encontrar um registo definitivo
relativamente ao sucedido com o caíque "Bom Successo". Encontrei

por diversas ocasióes, mais relatos dentro do género dos que ante

Tiormente descrevo, no que diz respeito ao saque de embarcações

aprisionadas e tratamento dado às respectivas tripulaçóes. Existem

gualmente aquisiçóes por parte de particulares de embarcações

descritas como "prezas", que sendo da colocadas em hasta pública,
acabam por ser arrematadas por comerciantes e capitáæs que presta-

vam serviços transportando mercadorias e escravos aos respectivos

(23) Império do Brasil: Diário Fluminense(CE) - 1825 a 1831 -Ano 1828\Ediçáo 00002 - página 235
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proprietários. Não existindo de facto mais nenhuma referenciaa0
caíque "Bom Suceso". Procurei igualmente dadosque pudessem

conduzir a uma alteração ao nome do Calque a0 alteraçáo ao tin

de armação que fazia, ou seja, eram comumum alterar-se o tipode

mastreação e armação assim otipo de barco,de velas modificando

um caíque podia armar em escuna. De facto, encontrei esta -t

de noticias por diversas vezes, mas nunca relativamente a auala

alteração de nome que envolvesse o caíque "Bom Successo"

Um facto indesmentível prende-se com a ausência de qualquer

viagem do caíque "Bom Successo" registada a partir de Dezembrn

de 1825, o que nos leva a concluir que o caique nunca teráchegado

aentrar no porto doRio de Janeiro conforme era esperado e anun

ciado na imprensa. O aumento da escalada beligerante entre os dois

lados teve certamanente um peso determinante no desaparecimento

de inúmeras embarcaçóes que levavama cabo o transporte de pes

soas e bens ao longo das costa brasileira. Nunca chegámos a apurar

quem seria a tripulação do caíque "Bom Successo" nestas viagens por

terras de Vera Cruz, não consegui igualmente, reunir os nomes dos

tripulantes que ajudavam os mestres nesta tarefa.

Apenas sabemos que o Mestre Josédos Santos da Fonseca,que

governava o caíque "Bom Successo" na sua derradeira viagem regis

tada, sobreviveu e aparece-nos ao leme do Hiate Imperial em 182/.

A actividade de corso por parte das Províncias Unidas do Rio dã

Prata e seussimpatizantes, tornou-se de tal forma intensa etemida,

que a Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha, foi forçada a

enviar uma portaria à Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas

e Navegaçáo doImpério do Brasil, dando conta gque acabara desit
de Buenos Aires com destino às costas brasileiras com o intuio
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de causar tremendos danos nos navios que se cruzavam com ela,

umaembarcação extremamente bem armada, a que se verificou ter
antisada de "Lavallega ". Esta embarcação de corso teve um

si ráo grande pelos estragos que causou, sendo urgente identi
impacto tão
Brcla bem para que a0 ser avistada por qualquer outra embarcacáo,

desse evitar cruzar-se com o bergantim escuna corsária. A
notícia e características da referida embarcação chega até nós numa

comunicação publicada para conhecimento gegeral, publicadaem edi-

tal no jornal Império do Brasil - Diário Fluminense na sua ediçáo de

sextafeira de 9 de Dezembro de 1825 e cujo teor transcrevo abaixo:

À Junta de Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegaçáo

do Império do Brasil baixou, pela Secretaria de Estado dos Negócios da

Marinba, a Portaria do teor seguinte: - Participando o Vice Almirante,
Comandante da Esquadra do Rio da Prata haver sahido ultimamente de

Buenos Ayres, com o designio de infestar as costas deste lmpério, e prejudicar o

respectivo commercio , hum Corsário, cuja força,a armaçãoconstão da Nota
junta: Manda S. M. o Imperador. pela Secretaria de Estado dos Negócios

da Marinha, communicar isto mesmo à Junta de Junta do Commercio,

Agricultura, Fabricas e Navegação, para sua intelligencia e governo. Paço 3
de Dezembrode 1825- Visconde de Paranaguá

Vota da força e armaçãodo Corsário, que ultimamanente sabira de Buenos

Ayres, a que se refere o Aviso desta data.

Hehum bergantim Escuna, de gavea, ejoanete, mastreação cahida a ré, com

bumverdugoseparado pelas portas; assua forças sáo cento e vinte bomens, com

g470 peças de calibre seis ou nove, Secretaria de Estadoem 3 de Dezembro
de 1825 - No impedimento do Official Maior - Joaquim Francisco Leal.

paraquechegue à notciade todos mandou a mesma Juntaafixar o presente,

einserido nos Periódicos da Corte, e remnetter para as noticias marítimas. Rio
deJaneiro 6 de D Joáo António Rodrigues de Carvalho)"Dezembro de 1825- (oáo.
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1825, oImperador do Brasil, decla-

rava oficialmenteguerra contra o Governo das Províncias Unidas do

No dia 10 de Dezembro de 1825, o

Rioda Prata, como consequência de todos os actos de hostilidad.

Draticados contra o Império, ao mesmo tempo que os jornais anun.

ciavam o baptisado de Sua Alteza Principe Imperial ocorridonodia

anterior, cujo augusto nome de baptismo aqui deixo

aos mais curiosos, D. Pedro de Alcântara, João, Carlos, Leopoldo,

para registo

Salvador, Bibiano, Francisco, Xavier de Paula, Leocádio,Migual

Gabriel, Rafael Gonzaga.

Estes dois acontecimentos na corte, ofuscaram completamente as

restantes notícias do jornais. Extensos artigos exortando o povo bra

sileiro a participar na guerra contra Buenos Aires, chega mesmo a ser

decratada aautorização imperial para a prática do corso por parte

de todas as embarcações brasileiras contra os navios das Províncias

Unidas do Rioda Prata, concedendo plenos direitos sobre orespec

tivo saque aquem aprisionava embarcações inimigas. Estas embar

caçóes aprisionados seriam mais tarde colocadas à venda pela coroa

earrematadas em leilão ou por proposta de compra por parte de

comerciantes conforme jáanteriormente referi.

Outra hipótese que me coloquei no decorrer deste trabalho de

pesquisa prende-se com o facto de o caíque "Bom Successo" tam

bém poder ter sido afundado em consequência de uma tempestade.

Como anteriormente referino início deste capítulo, os registos de

entradas e saídas do porto do Rio de Janeiro não são complemen

tares no que diz respeito à correspondéncia de uma saída para uma

entrada do caíque. De facto não se verificaram quaisquer tempes

tades dignas de registo nas publicações consultadas no período em

que deixam de existir notícias referentes ao caíque "Bom Succeso"

a navegar.
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De regresso ao tema deste trabalho acerca do destino do caíque

"Bom. Successo posso acrescentar que autores mais recentes recentes

também fizeram referência às deslocaçóes do caíque ao serviço da

Imperial Fazenda de Santa Cruz. Na tentativa de reunir o maior

número de dados recolhidosem publicações que mencionassem o

aiaue, assim como reterências encontradas em arquivos quer no
Brasil, quer noutros países, confesso que os dados encontrados não

sáo em grande número. Assim, e ainda sobre o caíque que é refe

ridonas séries extraídas do inventário de documentos textuais refe

Pontes à Fazenda de Santa Cruz, anteriormente citado, náo restam

quaisquer dúvidas em relação ao que diz respeito às menções ao

"cahique", e apesar de não existir qualquer referência ao nome da

embarcação em muitos desses registos aqui transcritos, estes são

efectivamente referências ao caíque ?Bom Successo".

Aa referéncias ao caíque, podem igualmente ser comprovadas na

obra de Benedicto Freitas sobre a Fazenda de Santa Cruz, intitu
lada "Santa Cruz - Fazenda Jesuitica, Real, Imperial: Vice-reise rei
nado, 1760-1821", sendo esteo segundo volume de três livros, que

se ocupamn da história e percurso da Fazenda desde a sua fundação.

Na página 168 deste livro podemos ler a seguinte referência ao caí
que "Bom Successo":

2 Casa Imperial possuia um iate de trinta e duas toneladas denominado
Conceição ", desde 1814 emais tarde conhecido como "late Real" em 1860

totalmente reformado. Esta embarcaçáo e o caique "Bom Successo", se reve-

entre Sepetiba eapraia do faziam todo o transportesando nasviagens

de material, móveis e demais objetos para o Paço de Santa Cruz, voltando

Com a produçáo da Fazenda; cereais, açúcar, aguardente, cerâmica rústica

tijolos, telbas) e louça de barro."

117



UM CAÍQUE CHAMADO "BOM SUCCESSO JOSÉ DA MARTA

Tanbém na obra de Fania "Donos do Rio

em nome do rei: uma história fundiária RiodeJaneiro'

publicada em 1999 por J. Zahar Editor, na página 196 podemos

Fridman, intitulada

encontrar o seguinte fragmento, que mais uma vez nos 0s

t dacidade do Rio

utilização intensiva do caíque "Bom Successo como sendo uma das

principais embarcaçóes responsaveis pelo escoamento das m

rias que eram produzidas na Fazenda de Santa Cru.

"Para oembarque e desembargue de mercadorias

tes à Fazenda".

construido o Cais da Praça do Comércio no canal do Itá, O escoamento da

produção de Santa Cruz se fazia, desde 1814, deste porto até a Praiado

Caju pelo iate Conceiçáo (ou Real) ou pelo caique Bom Successo, pertencen-

as

no Porto de Sepetibafoi
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Outro pequeno trecho, extraído de uma publicaçáo brasileira

intitulada Acervo: Revista do Arquivo Nacional" 2), no seu volume

II, na página 147 e na sua edição de Julho/Dezembro 2009 onde se

encontrava, mais uma vez, a confirmação do caíque "Bom Successo

como sendo uma das principais embarcações de transporte de mer

cadorias, entre o Rio de Janeiroe a Imperial Fazenda de Santa Cruz:

(24) Revista semestral publicada desde 1986 pelo Arquivo Nacional do Brasil.
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AA rua do Comércio encontravam-se bancasde ferradores, Carpinteiros

e pedreiros, padaria e um hotel. Para o transporte de passageiros, passou

a funcionar um serviço de diligências entre Os Palácios de Boa Vista e de

Santa Cruz e para o embarque e desembarque de mercadorias, edificou-se
oCaisda Praça do Comércio no canal do Itá, de onde partiam o late Real

e0Caique de Bom Successo em direção à praiado Caj?."

Não restam dúvidas quanto àutilização do caíque Bom Successo"

para serviços de transporte menos dignos da sua importância como

da História comum de Portugal e do Brasil no primeiro quarpeça
tel do século dezanove. Porém, cumpriucom eficiência os trabalhos

Ihe foram atribuídos, fosse o que fosse e para onde quer que
que
fosse, estepequeno barco honrou o trabalho dos seus construtores

e provou que as embarcações portuguesas eram capazes de suportar
as mais adversas condições de mar, como séculos antes o haviam
feito as caravelas que por esses oceanos descobriram mundos novos.
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Conclusão

Depois de muito se ter especulado acerca do caíque "Bom

Successo" ao longo dos últimos 210 anos, creio ter chegado tra
zido alguma luz sobre o destino da histórica embarcacáo. Porém,

muitas dúvidas ficaram pelo caminho. Teriam sido 17 olhanen

ses mais um jovem piloto que embarcou na Ilha da Madeira, ou
esquecemno-nos também do prisioneiro Mateus Garcia, sua esposa

e dois filhos menores. Este facto nunca ficou claro, pois aparente
mente o preso e sua família teria seguido viagem para o Brasil, a

julgar pelo comentário referente a correspondência trocada entre o

Secretário de Estado da Marinha e Ultramareo Governador da

Ilha da Madeira, quando lhe transmite por carta que o referido

prisioneiro não deu gualguer notícia..."ao chegar ao Rio de Janeiro.

DSte facto remete-nos para uma outra questão. Sendo o caíque "Bom

Successo" uma embarcação pequena, as condições de salubridade

náo seriam as melhores, muito menos para 22 pesSoas a bordo,

tuindo crianças. Do ponto de vista do acondicionamento de víve

es e agua potável para efectuar uma viagem desta duração, pode

mosimaginar que não terásido fácil transportarem quantidade
suhciente para todos ou até mesmo no que diz respeito àqualidade
dascondições de alojamento para tripulantes e passageiros. Sabemos
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através de relatos de viagens ?a epoca, que cruzar o Atlâ nrice

uma aventura extremamente perigOSa, Asembarcações eram

desconfortáveis e completamente vulheráveis no caso de atao

quer por navios piratas ou porembarcações de naçõessinimigasque
praticavam o corso, na sua grande maioria, as embarcacões etr

a necessitar de reparações estruturais, o que tornava estas viagens

ainda mais difíceis.

As condiçóes a bordo não eram de todo agradáveis. A águaera

racionadae de qualidade duvidosa. A comida, em muitas das situa-

Ções, não seria mais que carne salgada e biscoitos, arrecadada em

pequenas barricas de madeira, que depressa se degradava e era inva

dida por vermes. Nas embarcaçóes maiores, era comum embarcar

animais vivos tais como porcos, galinhas, vacas ecabras por forma a

garantir leite, ovose alguma carne fresca que pudesse ser servida aos

passageiros. Podemos portanto deduzir que as condições de higiene

a bordo não seriam as melhores. Eram muito frequentes casos de

insolação e desidrataçáo, para além dos desarranjos intestinais bas

tante comnuns neste tipo de ambiente pouco higiénico. Continua

a ser difícil de entender, à luz do que hoje conhecemos acerca das

difhculdades que uma empresa destas acarreta, como foi possível

esta viagem ser um sucesso atendendo às condiçóes absurdas em que

se realizou, a total ausência de planeamento, que, a julgar por algu

mas das descriçóes mais próximas dos acontecimentos, eapesar de

sabermos que contavam com uma boa dose de exagero, o Tacto

sorte foi determinante.

Nunca ficou claro onde se foi buscar a alcunha de "Drago" queé

atribuída ao "Bom Succeso", é apenas mencionada no salvo-conduto qie

Seguiu juntamente com as cartas enviadas à corte e ao Príncipe Kegee

eo seu teor transcrevo adiante na seccão de AnexOs deste trabalno
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Alberto Iria trataria também de dissipar as dúvidas que sempre

existiram sobre a propriedade do "Bom Successo", atribuíndo-a Miguel

do O, representanteeleito pelo povo para o Conselho de Regência do

Algarve e que teráoferecido este seu barco para levar as boas novas à

corte portuguesa. Miguel l do Ó, foiigualmente um dos 17 tripulantes

pela sua coragem, com previlégios e tençasdo caíque, e recompensado pela

concedidas pela corôa portuguesa.

Inicialmente ao serviço do Arsenal da Marinhado Rio de Janeiro.

e mais tarde a prestar serviço para a Real Fazenda de Santa Cruz, o

Bom Successo" demonstrou ser uma embarcação notável. Ocaíque
caíque "Bom Successo" foi essencialmente utilizado como embarcação

le carga, transportando de tudo, desde madeiras, ferros, telhas, cal.

carvão, cereais, móveis, etc.

Todos os serviços de transporte de mercadorias ou até mesmo

militares, foram efectuados pelo caíque "Bom Successo" a partir do Rio
de Janeiro para os mais variados destinos ao longo da costa brasileira

quer para norte quer para sul. No caso dos transportes efectuados

para a Fazenda de Santa Cruz, estes eram sempre rentabilizados, no

regresso, o caíque vinha carregado com mercadorias que eram pro

duzidas na própria fazenda, e destinadas quer ao mercado local, quer

mesmo para exportação.

A Corôa Imperial Brasileira soube tiraro máximo partido das

Capacidades desta pequena embarcaçáo, sendo que, sempre que neces

sário, esta era mobilizada para garantir que os produtos transportados
chegavam ao seu destino em segurança. Certamente a Cor?a Brasileira

teria outras embarcaçóes igualmente capazes de efectuar este tipo de

serviços, contudo, coube sempre ao caíque "Bom Successo" desem-

Penhar determinadadas tarefas. Não sendo um serviço exclusivo do
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caíque, o transporte de mercadorias para os diferentes destinos,como

efectuava este género de trabalho, era uma forma segura de garantir

nos é dado a comprovar pelo elevado número de embarcaçóesque

o abastecimento de bens essenciais, assim como outros tiposde bens.
a zonas mais afastadass afastadas dos grandes centros de

Fazenda de Santa Cruz, uma vez que o Brasil
produçáo, taiscomoa

não dispunha deuma
rede viária segura eem condiçóes, que chegasse a todos ospontos do

território. O transporte de mercadorias aolongo da costa brasileira

era crucial para manter todo o sistema comercial de boasaúde. Por

mar, transportava-se de tudo, deprodutos alimentares a tecidos,gado,

produtos de drogaria, até mesmo novidades tecnológicas vindas d

Europa via Inglatera ou Holanda. Era
Era comum chegarem daEuropa,

produtos especiais para serem leiloados em lotes, desde especialidades

para o ramo alimentar até matérias primas para transformação,

Ao porto da cidade do Rio de Janeiro fundeavam todos os Davios

que seguiam em direcção ao Oceano Pacífico, navios como as cor

vetas inglesas "Adventure e "Beagle" 25 vindas de Plymouth fazendo

escala na Ilba da Madeira, Tenerife e Ilha de S. Tiago após 71 dias de

viagem, seguiam ..viagem parafazeram novas descobertas..".A notí

cia era dada desta forma pelo Diáiodo Rio de Janeirona sua Ediçáo

de Sábado,dia 12 de Agosto de 1826. Sabemos que depois desta

viagem do "Beagle", o conhecimento que tínhamos sobre a vida e as

espécies que habitavam o nosso planeta nunca mais seria o mesmo.

Da mesma forma, a viagem do "Bom Successo" e dos seus valorosos

tripulantes, mudou o pequeno lugar de Olhão para sempre. Apes

de já terem decorrido dois séculos sobre os acontecimentos, o org

Iho com que se fala deste feito histórico ainda ecoa nos coraçocs o

olhanenses que realmente amam a sua terra.
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Salvo-Conduto passado pela Juntaddo Algarve a Manuel Martins

Garrocho, Mestre do Caíque que partiu para o Brasil

ANEXOA

Martins [Garrocho), natural de Olbão, termo desta mesmna cidade, no seu

Do porto desta cidade de Faro, Reino do Algarve, sai o Mestre Manuel

Caique invocando o Bom Sucesso e por alcunha Drago, paraseguirsuavia-
gem ao Brasil e Rio de Janeino, levando a seu bordo, preso, Mateus Garcia,

Doc. 40

ea tamilia deste, que vem a ser a mulber e dots filhos menores, para o deixar:

em sua liberdade na ilba da Madeira: 0 mesno Mestre e o ditoseu barco vai
de ordem e mandodo Supremo Conselho deste Reino do Algarve, em diligèn-

cia do Estado e pública do mesmo; pelo que rogamos todo o auxilio, socorro

de qualquer modo precisado pelo dito Mestre, sua tripulação e barco, em

qualquerparte que aportar, obrigado de vento e ma, ou de outra qualguer

necessidade para poder viver 0u navegar, como refrescos e aguadar, mari

nheiros, contra-mestre e pilotospor que a satisfação de tudo que for necessá

rioaos mesmos será infalivelmente satisfeito de ordem, e abonação domesmo

Supremo Conselbo que o tem autorizado naqualidade de Correio Martimo

para a diligência de que vai encarregado em seu dito barco; pelo gue se lhe

passou este salvo-condutopor determinaçáo daJunta, em 6deJulhode 1808.

Conde Monteiro Mor

Ventura José Crisóstomo, e S.4 Secretáriodo Conselho

Arcediago da Sé Domingos Maria Gavião Peixoto

Cónego AntónioLuis deMacedo e Brito

MajorJoaguim Filipe de Landerset

José Duarte da Silva Negrão

Sebastião Drago Valente de Brito Cabreira

Miguel do Ó

José Bernardo da Gamna Mascarenmhas Figueiredo

Francisco Aleixo
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ANEXOB

MARINHADO BRASIL

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO DA MARINHA
Departamento de História Marítima e Naval

RELATÓRIO DE PESQUISA

Comissáo do Caíque Bom Sucessoao Brasilem 1808

Não há registro em documentaç?o primária sob a guarda deste Serviço

da chegada do Caíque português Bom Sucesso no porto do Rio de Janeiro,
nem de uma posterior permanência desta embarcação no Arsenal de

Marinha da Corte. Também, não hána Biblioteca da Marinha nenhuma

obra que faça referência a esta embarcação ou ao Jorge Rodrigues, o qual
também não possui obra cadastrada na Biblioteca Nacional.

Destaca-se que, em 1841, estava em serviço ativo na Marinha Imperial
brasileira um navio de guerra denominado Fanfa, que antes de ser adqui
rido pelo Governo Imperial chamava-se Bom Sucesso. Contudo, segundo
o Almirante Lucas Alexandre Boiteux, em sua obra Das Naus de ontem aos

Submarinos de hoje, consistia numa "embarcaçáo de madeira, aparelhada
a iate, foi comprada pelo Governo do Rio Grande doSul, emn 9 de julho
de 1839 e incorporada à Força Naval que operava contra os revolucioná
rios republicanos-separatistas." Este navio foi classificado como barca

-canhoneira e aparelhado a escuna. Depois dos serviços prestados junto
as forças legais que combatiam os insurretos farroupilhas, foi desarmado

em setembro de 1845.

A Barca-Canhoneira Fanfa possuía as seguintes características: 28 metros

de comprimento; 26 metros dequilha; 7 metros de boca; 2 metros de pon
tal; artilhada com duas peças de calibre 9 e guarnecida com 34 praças.

MONICA HARTZ OLIVEIRA MOITREL
Capitáo -de-Fragata (T)

nete do Departamento de História Marítima e Naval
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Notade Rodapé 12

ANEXOC

A Fazenda Nacional de Santa Cruz nasceu na sesmaria de Guaratiba,

doada em 6 de janeiro de 1567 ao primeiro ouvidor do Rio de Janeiro,

Cristóváo Monteiro, que lutara ao lado de Mem de Sápara expulsáo do
franceses. Sua viúva, dona Marquesa Ferreira, em 1589 transferiu ainda

em vida metade dessas terras à filha Catarina Monteiro, concedendo a

outra parte aos jesuítas.

No anoseguinte, a Companhia de Jesus tomou posse da sua parte.

duas léguas de extensão em férteis terras. Neste mesmo ano, os jesuí

tas incorporaram ainda o restante da propriedade através de uma Der.

muta com Catarina Monteiro e seu marido, José Adorno, por terras em

Bertioga e Santos, na capitania de São Vicente. Localizada numa região

estratégica, com acesso à capitania de São Vicente e na rota da prata vinda

de Buenos Aires, a Fazenda tornou-se um grande centro de actividades

agrícolas e pecuárias no final do século XVII, fornecendo géneros tanto

para o colégio dos jesuítas em Sáo Cristóváo, no Rio de Janeiro, como

para seremcomercializados nomercado localeeuropeu.

Os jesuítas, até sua expulsáo em 1759, foram responsáveis pelo cul
tivo de vários produtos e pela introdução de uma série de melhoramentos

destinados a promover uma exploração mais sustentada da terra, como a

realização de grandes obras hidráulicas, permnitindo que na área se cons

tituíssem grandes áreas de pastoreio. A sua principal fonte de receita era

a criaçáo de gado e o aluguer de pastagens aos fazendeiros que traziam as

Sua reses das capitanias vizinhas de Sáo Paulo e Minas Gerais, para serem

vendidas no mercado do Rio de Janeiro.

A Fazenda compreendia ainda um hospício, uma pequenaigreja, ola-

ria, carpintaria, ofincinade ferreiro, serração, hospedaria,! moínhos, arma-

zém e até uma senzala onde os esCravos que trabalhavam na fazenda

tinham as suas casas. Sob a administração dos jesuítas, a Fazenda de

Santa Cruz chegou a ter 22 currais, com mais de 11 mil cabeças degado
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vacum, tendo também criado cavalos, burros e mulas, porcos, cabras e

ovelhas, além de animais domésticos. Entre outros produtos, cultivava
feijáo, mandioca, fumo, algodão e cacau, destacando-se a produçáo de

açúcar, arroz e farinha. Havia também manufacturas, que atendiam às

necessidades internas, comuns nas grandes propriedades do período colo

nial, como fábricas de cerâmica, de canoas, de móveis e de artigos em

ouro, tanoaria, atividades de ourives, de faianças e de tecelagem, fornos
de cal, engenhos, oficinas de descasca de arroz, destilaria de aguardente
eengenho de açúcar. A mão-de-obra era constituída por trabalhadores

livres e indígenas em muitas das atividades, mas possuía também um
grande número de escravos.

Com a expulsáo dos jesuítas, em 1759, a Fazenda foi incorporada
aos bens da Coroa e ficou subordinada diretamente ao vice-rei, embora

atravessasse nesta época um período de decadência. Foi só a partir de

1790 que seu desenvolvimento recebeu maior atenção por parte da metró

pole, não apenas como reação à crise que o sistema colonial atravessava,
mas também pelo aumento da procura de alimentos resultante do cresci
mento acelerado da cidade do Rio de Janeiro. Assim, foram incentivadas
a plantação de cana-de-açúcar e a construção de novos engenhos, mas

esta medida não produziu o resultado esperado o que levouà venda de

terrenos.

Em 1808, a administração da Fazenda, com oobjetivo de promover o

aumento das receitas e o progresso da agricultura e de ramos da indústria,
foi colocada sob a direção do ErárioRégio, órgáo para o qual deveria ser

enviado um balanço anual de receitas e despesas, além de uma exposição

dos trabalhos de melhoramentos realizados.Quando a Fazenda passou a

abrigar a residência de verão da família Real, teve início uma ocupação de

Carater urbano na região, verificando-se grandes melhoramentos, estabe

leceram-se povoaçóes ao longo da Estrada Real de Santa Cruz.

Em 1815, Santa Cruz acolheu imigrantes espanhóis e chineses, que
receberam terras, casas, ferramentas, sementes e animais. Em 1817, foi a

vez da chegada dos portugueses.. A Fazenda foi ainda palco de experiên-

es industriais em 1815, construíu-se a Real Fábrica de Tecidos Santo
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Agostinho. Ainda em 1817, teve início o plantio de caféem larga escala,
oque resultou em expropriações em larga escala.

Com tratado da independência do Brasil, procedeu-se à indemniza-

çáo dos bens pertencentes aos príncipes portugueses. A Fazenda de Santa

Cruz passou para a posse do Estado, com usufruto da coroa. Foi mais

tarde incorporada na Casa Real e incorporada aos bens pessoais de d.

Pedro I. Com a proclamação República, em 1889, passou a designar-se

Fazenda Nacional de Santa Cruz, quando foi integrada na administra.

ção pública e nomeado um superintendente. Hoje ésede do Batalháo da

Escola de Engenharia Villagran Cabrita.

(in Fundo: Fazenda Nacional de Santa Cruz: inventário dos documentos rex

tuais (códices) / Equipe de Documentos do Executivo e Legislativo; Sátiro
Ferreira Nunes. 2a. ed. Rev. - Rio de Janeiro : 2017)
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Diário do Rio de Janeiro(RJ) - 1821 a 1858 -Ano 1822\Ediçáo 030000

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Ediçáo 0400014

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\ Ediçáoo 0500010

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Ediçáo 0600020

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Ediçáo 0900008

a 1858 - Ano 1822\Ediçáo 100000004

Diário do Rio de Janeiro(RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\Ediçáo

-

Diáio do Rio de laneiro (RI) - 1821 a
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Diáriodo Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1822\ Ediçáo 1100008

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821a 1858 - Ano 1822\Edição 1200011

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1823\Edição 0200023

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1823\Ediçáo 0300003

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 -Ano 1823\Ediçáo 0300019

Diário do Rio deJaneiro (RJ) - 1821 a 1858- Ano 1823\Ediçáo0500004

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821l a 1858 - Ano 1824\Ediçáo 0200007

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\ Edição 0200020

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Ediçáo 0300024

Diário do Rio de Janeiro (R) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 0700003

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 0800009

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a l858 - Ano 1824\Edição 0900003

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a l858 - Ano 1824\Edição 0900005

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a 1858 - Ano 1824\Edição 1100008

Diário do Rio de Janeiro (RJ) - 1821 a l858 - Ano 1826\Edição 0800011

Diário do Rio de Janeiro (RJ) ? 1821 a 1858 - Ano 1846\Ediçáo 07209

Diario Mercantil (RJ) - 1824 a 1827 -Ano 1824\Edição 00009

Diáio Mercantil (RJ) - 1824 a 1827 - Ano 1824\Ediçáo 00045

Diário Mercantil (RJ) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Ediçáo 00066

Diário Mercantil (RJ) - 1824 a 1827 - Ano 1825\Edição 00174

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1809\Edição BO0019

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1813\Edição 00054

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1813\Ediçáo 00091

Gazeta do Rio de laneiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1814\Ediçáo 00007
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Gazeta do Riode Janeiro (RJ) - 1809 a

Gazeta do Rio de Janeiro (R)) - 1809 a 1822 - Ano

Gazeta do Rio de Janeiro(RJ) - 1809 a 1822 --Ano

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1814\Edição 00089

Imperio do Brasil:

a 1822 - Ano-Ano 1814\Ediçáo 00026

-Ano 1814\Ediçáo 00052

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1815\Edicão 00007

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1815\Edição 00048

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1815\Edição 00055

Gazeta do Riode Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1815\Edição 00056

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Edição 00040

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Edição 00082

Gazeta do Rio de Janeiro (R) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Ediçáo 00094

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1818\Edição 00104

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1820\Ediçáo 0006

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1821\Ediçáo 00005

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822- Ano 1821\Ediçáo 00099

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1821\Edição 00129

Gazeta do Rio de Janeiro (RJ) - 1809 a 1822 - Ano 1822\Ediçáo 0010)

Imperio do Brasil:

1814\Ediçáo00063

1814\Ediçáo 00086

Diario Fluminense(CE) - 1823 a 1833 - Ano 1824\Ediçáo 00004

Imperio do Brasil:
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Diario Fluminense(CE) - 1825 a 1831 -!- Ano 1825\Ediçáo 00006

Diario Fluminense(CE)) - 1825 a 1831 - Ano 1827\Ediçáo 00009
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Diario do Governo (CE) -1823a 1833 - Ano 1823\Edição 00001

Imperiodo Brasil:
Diario do Governo(CE)- 1823a 1833 Ano 1823\Edição 00002

Imperio do Brasil:
Diario do Governo (CE) - 1823 a 1833 - Ano 1824\Edição 00003

lornal do Commercio (RJ) - 1840a 1849 - Ano 1842\Ediçáo00031

O Spectador Brasileiro (RJ) - 1824 a 1826- Ano 1824\Ediçáo 00009

O Spectador Brasileiro (RJ) - 1824 a 1826- Ano 1824\Ediçáo 00019

O Spectador Brasileiro (RJ) - 1824 a 1826 - Ano 1824\Edição 00029

OVolantim (RJ) ? 1822 - Ano 1822\Edição 00007

Hemeroteca Digital da Câmara Municipal de Lisboa
http://www.hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/

O Panorama: jornal litterário e instructivo da Sociedade Propagadora dos

Conhecimentos Úteis" - ediçáode 28 de Setembro de 1839

O Panorama: jornal litterário e instructivo da Sociedade Propagadora dos

Conhecimentos Úeis" - ediçáo de 7 de Dezembro de 1839
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